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0 comício da Car.delária 

UM ~ECbO ESTRATÉGICO DE QUEM 
AGE POLITICAMENTE 

1ente 3 :-ensibiUdade de Leonel Brizola I foto I nor-
Sí'\'ª\mportamcnto pohtico de~montando qualquer N­

IC a ~u ;ucul:.ido por_ ::-~u~ advertanos. A suspensão do co­
(, al· lira a- pri\'atu:oçoe!" .1:urpreendeu até mesmo ~etoreJ 
r e,Q~;da que apostavam no poder de mobilização do 

•\rr,adOI, 
N.o exercicJo do g o v e r n o, 

--r::f · 1 Brizola lo~ o primeiro gover­
nador eleito da oposição a 
conversar com Collor sobi,e 
pro~Jemas político" admini•·­
tra_tivo.s. Logo depois. outro." 
governadores ~ e g u i r a m ~eu 
ex~mplo. . mas me:::mo assim 
~nzola continuou se n d O um 
~~ ~::sld~~~-t o r privilegiado 

~f~strand~ um perfeito do­
mimo da c1encia politica, Bri­
zola EOUbe distínguir do repre­
~ent~nte do capitalismo tran.-s­
nac1onal e defen:or dos inte­
res:-e:s das elites o Jovem Pre­
s:1dente fragilizado s-em uma 
base partidária., sem um pro­
grama social definido, acuado 
pelos grupos .t::onservadores e 

Foi acreditando nisso e ne­
ce.<.::--itando romper um i!-ola­
mento que era imposto ao Rio 
de Janeiro. hã mais de duas 
jérada~'. que Brizola marchou , 
:-ob:-e o P:.".licio do Planalto. 

E!'se fato também foi a sal­
vacão de CoHor, que !-i:ofria um 
aué ooderia ~er influenciado. 

. ~;amcnto ocationado por :sell 1?Xcesso de independência 
:~n~ aos grupo< que o apoiaram durante a campanha elei-
a,.1 Fortalc-ccndo sua aproximação com Brizola. ele abriu 
t:-pSÇOS para conversar com os governadores de todas as ten­
r.t::.'.'le.:. mantendo certa autonomia no exercício do poder. 

Des.:·a forma foi levando avante o projeto econômico já 
~dc.-cjdo. sem fazer concessões aos grupos conservadores 
f..::- sempre haviam controlado o poder na repllblica. 

Esse projeto econômico. levado avante por Collor, tem 
1..=.0 base de forma explícita. as privatizações das estatais 
e er forma camuflada. a dolarização d:i economia. Exata-

1 t.:~. dua:; coísas que Brizola sempre combateu ao longo 
êf ~.:a vida púbJica. 

S.:, o exerck:io do poder pode trazer experiência neces­
-f".a '0 go\'"ernante para que ele possa r eavaliar suas posi­
~ coth•...-,1 falar Brizola. Ele mesmo procura demonstrar 
n 112. p,_~ :a. 

Infelizme:--:te, Leonel Brizola não tem por costume teori­
!2! pcliticamente, ou pelo menos escrever suas reflexões po­
~- e a forma como ela ~e dá, se tal fato acontecesse, por 
eerto o pensador político surpreenderia tanto quanto o go­
~..,ante 

PoL' 1ica claro que a suspensão do comício contra as pri­
r..:.açõcs foi fruto de uma reflexão que vai além do simples 
at.:-:mo do governo em um estado problemático como o Rio 
( Janriro. 

Denuncia!ldo constantemente a existência de um estado 
~u:.1 Y.I gue fe respalda em grupos paramilitares, banca­
C(l! pelo crime organizado, Brizola já percebeu que a úníca 
tom.a_ d,:, fC'Vertu e~·se quadro é reconstruir as bases da na­
.i.al.idade para poder romper com as elites que mantém 
: ·:t(ma. 
.,. ~o go\·erno. ele percebeu que grupo.!'! financetros contr~­

k!:: Poderes da máquina ~o estado e que a cartelizaçao 
~ ~~:!r!v~m fato. E o seu trabalho será mais difícil do 

~s últimas eieiÇÕes presidenciai<J deixaram claro que ?-ão 
l:':l 

1 
um Peruatnento nacional nas várias propOstas polit1cas 

·~ ora°:! aprer..entadas. E os pontos de referência que po-
..., " 1ud1r a forlar um !-':entimento de nacionalidade no ~'/·a:- ma<: ·a~ noJ)uiar~!:' ,·ão sf"ndo sufocados paulatina­

.f'" Br;zola parece entender o peso de sua respcnsabili­
.e Governar é preciso, para 1-sso ele foi eleito. 
~ temp0, Leohel Brizola percebeu que e~á sozinho em 

Preteuta e Que ~eu poder de mobilização pode ser u~ado como 
Clram lto PE-los vendilhões da Pátria que ainda nao em-pol­

P o Poder. 
~ ~ e sa razão. vamos aguardar o próximo movimento 

1 
3! Leonel Brizola já fez o seu jogo. 

~nt!n~ ni benefü:i~r excepcionais 
da Escola Piul Harris 

!ejj r~J;zada a partir do próximo dia 4 de no,·em­
,. nta _ Gincana Beneficente Freedom-Pmk and Blue O 
~- miciadc às 19 horas com o BaHe de Halloween. na 
?\i-i-t~:a, terã como o~jetivo arrecadação de gêneros ~)j ... 

p. · e valores em dinheiro para a Escola de Excepc10-­
. F- -ui Harris e para a Com.midade de Nossa Senhcra 

ª''"'ª s· 1 A.e. e·' ªº orge, de Nova Iguaçu. 
reçãi ~tando em um. grande resultado para este ano, 

de , ~ Freedom-Pink and Blue espera superar ~ v~ ... 
11 - g QCios a.hmentícios arrecadado durante a pnmei­

"ll /):~:.e ~·ento, realizada no ano pa,s~ado. quando fo ... 
:.bll'n ·b0 qoilos de alimentos pelos alunos do e<ta ... 

~? B~uie de Hallov.-een (ou 8.líle das Bruxas) _e~tá 
n r oda -Ornunidade iguaçuana. A fe~ta, jã tradino ... 

.~ ·,de. U,ódc.s da América do Norte ( EUA l • on­
d e ado!es.._ "ntes saem ãs ruas a procura de do ... 

p 
1
.: ~omo mon~tros ou bruxas, trará para 3 Rio ... 

,... .. :ii~putado concurso para a e!'colha da fantasia 
...., ~ original. 

P. J R_, =--vit, já ec;tão à venda no Freedom ... Pink ª nd 

" , 0 • Range) Pestana. 29. Centro, tel. 767-7262_) 
ie Cr~ 1 -500,00, e não é obngatõna a fonta 13• 

tr.l renda obtida com a venda dos convites será rever ... 
Pro) das instituições beneficiadas. 

A crise econômica que assola o País ------------- ----------------- -·-

l rabalhador perde poder de 
compra em relaç·ão a 1990 

A política económica do governo. embora não dê si_nais 
de ot..e va. de fato, àesmobihzar o aparato de ca~.iah!mo 
telvagem que domina todos os setores da economia naclon_al, 
já pede l:2 orgulhar de ter produzido uma das mais : erias 
crl.!:ies sociab de toda a história do Pais. Enquanto a.s fa­
,·elas proliferam n8S cidades, o número de menores aban­
doaados se multiplica e a distância entre pobres e ricos se 
terna maior, a equipe económica insi~tc em man_ter os tr'!-­
balhadores à margem da economia, entregues a perver~1-
dade eia ncgodação salarial, sistema que, obviamente, e por 
definição. não cabe em uma conjuntura regida pe10 modelo 
de capitali.smo adotado no Pais. 

Apenas nos sete primeiros mc:::e::, deste ano, o trabalha~ 
dor do Estado do Rio de Janeiro perdeu aproximadame,:ite 
um quarto de seu poder de compra, ou seja, o seu rendi­
meDto reaJ médio caiu 22% em relação ao me~mo penado 
de 1990 A f'Stimativa parte de dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística CIBGEl, que aponta ainda que, 
no me~mo período. o rendimento dos trabalhadores paullstas 
caiu apenas 13.55",,. Estes dados tornam claro que apenas 
a ação d.e gr:indes sindicato~, cem força po;it!ca nacional. 

Dr. MARIO GUIMARÃES 
Morre aos 83 anos o antigo Líder da UDN 

A noticia. quarta-feira tü­
tima, do ialec1ment0 a'J:; 83 
anos do Dr. ::\-fari~ '3-uim::i­
rães con& .. ernou a .:cc:e:Jacte 
iguaçuana, pr,ncipalmente a 
tamil'.a forense e a classe 
polittca. 

Adl--'ogact:i e político, radi­
cado nesta c ·.!ade d·~~-ª- 1930 
o Dr. Mário Guimarães co­
mo lidei' da antiga UDN, ele­
geu-se D.;cputado czt::icual e 
d~J;o: D,:putacto feder a 1, 
o eu p a n d O suce.isivament2 
cargos importantes. tais co­
mo d..retor ua Caixa Econõ­
m · ca E~:~adual. Yite-!ider :o 
governo Jânio Quadros, Se­
cretário do Inter:or e Justi­
ça do Governo Roberto Sil­
veira e Consultor Jurídico 
<llsta mesma s~cretaria. 

Um dos membros àa Ar­
cádia, em que tomou p'.lSS3 
na cadeira sob o patrocinio 
do Dr. Manoel Reis, que pra­
t•camtnte o t:ncan·f1,hou na 
vida pút!ltca partidária, 0 Dr. 
Mário Guimarães, c a s a d o 
com ~ Sra . .'\rac. Sa,!:s Gui­
marães, d~ cujo comórcio 
houve trés filho:, inclus·:ve o 
ju.z Lu~z Carlos Salles GUi­
marães, impôs-se no concei­
to da sociedade iguaçuana ao 
longo de mais de meio sé­
culo, justificanclo-se daí a .. 
homenagens póstumas que 
lhes foram pre~tadas· no Sa­
lão do Tribunal do Júri do 
Fórum Itabaiana onde o cor­
po esteve exposto, e no Ce­
n,;tér·o local quando c!o 
iepultamento a tarde. ass.s­
r!.do por jnúm ... ros amigos, 
antigos correligionários e ad­
mirado!'es Co i!u.strc extinto. 

HQ).!ENAGf'I,1 DE 
ALBERTO TORRES 

No Salão nobre do Fórum 
Itat:-..a.:.1a. ci1d.:: o corpo 101 
v ;.:;_. :o c:n Ci;.11':lr:i ard··r! 
a1:t · a prescr.ç:..:. de to:Jc - os 
Jmzes des~a Comarca. pro­
motores·, defenrnres púbLcos. 
ad\Tg°ados. SLrv~ntuáriOS de 
jvstca e Juízes tie outras 
Comarcas. como o Pre.sid.:.n­
te Co Tribunal de Just'.ça, o 
cies·:r.11~argaCcr Jorge Loretti 
e o tlcse:nbargador Fernando 
CeL o e os ju1zes Alvaro May­
r:nc;.,;: e Fr rnando Medtiros, 
~i:cursou o ~eu velho amigo 
A~bcrtq_ Torru.-. 

,.JARIO GVUIARAES 
(Foto A.cqu'.vo) 

Doentes mentais poderão ter abrígo 
em pensões ~úblicas comunitárias 

Com o objetivo de resgatar o compromts.so ~octal em 
relação aos portad~res de deflclêncta mental, parcela signt­
ftcativa da populaçao que Be encontra submetida à condição 
de privação de seus direitos sociais, c1vJs e polittcos, e senão 
me:-mo de sua cidadania, o deputado estadual José Távora 
1PFL1 enviou um Projeto de Lei à Alerj - Assembléia Le­
gl"latlva do Rio de Janeiro - propondo a criação de pensões 
públicas comunitárias no eEtado. 

Estas pen~õe:11 seriam destinadas a abrigar pessoas por­
tadoras de dlHúrblos de tn.úde mental que possam se bene­
ficiar desta modalidade de atendimento, ou seja, os que não 
ne -.:e· .,.ttt-m de cuidados psiquiátricos ou clinico" Intensivos e 
possam receber atendlm€-nto a nív,·1 ambulatorial ou visita! 
periódicas do profJstional de sa\Jde. E:-tes estabeleclmento!S 
feriam como um recurso ü.51-lstenclal intermedlá.rlo entre a 
família e o:>: ho.·pltats gerais ou especiallzad().'I. 

Segundo Távora, entre as recomendaçõeti da 1 .4 Confe­
rência Nacional de Saúde Mental. realizada em Junho de 
1987. se- de~.tac::iva a que tt• relaciona à implanta('ão de re­
cursos as!istt'nclal, alternativos, como o~ hospttal."-dla. hos­
pJtait1-nolte, pré-1ntnnações, lare-1 protegidos, núcleos auto-

~~11;iaáçrJ:~ d~ ~:~:~:~ ~!~!i:~~°ad~ g;t'~u~~g0a~~~ã~ ~;n~ 
dlal de Saúde <OMS). carta da qual o Brasil é país .signatá­
rio, recomanda também a promoção '1e modtl0.'3 alternattvo11 

e grande poder de inegoctação. conseguem ~ran..9]or a bar ... 
reira das grandes corporações empresariais E é exatamentfA 
em São Piulo, onde sindicatos como o dos rnetalú.rgicos do 
AEC: ex:>rcf"m sua força, que os salários conseguem perde-e 
meno:- com a política econômica. 

Certamente a equipe econômica se baseia na situação 
da economia paulista para formular suas teorias. pois, talve:4 
não saibam, na grande parte dos estados brasileiros o stn­
dlc~dsh ou trabalhador que multo ex.ije seus direitos é, na. 
mcJhor aas hipóteses. demitido. Muitas vezes são mortos e 
ameaçados. sem qualquer amparo das autoridades. 

A livre :1egociação salarial pode funcionar, ma;::. é im­
perativo que a conjuntura a torne aplicável. O capitalis~o 
.selvagem não permite conqui~tas sociais. e quan_to mais pn­
vatizada é uma economia e o m estas carac,ensticas, mais 
estrap:os sociais serão verificados entre a3 camadas empo­
brecidas da nação. A modernização da economia ê um Im­
perativo. porém, antes do sucateamento do Estado é nece:­
sária uma mudança na filo:::;otia capitalista implantada. tor­
':1ando prioridades os investimentos na sociedade e no mer­
c~do :interno. 

PROFESSORES AVALIAM EM 
ASSEMBLÉIA SE TERÃO VANTAGEM 

COM REGIME JURÍDICO ONICO 
Embora não considere. a princípio, o Regime: Juri ... 

clico Unico prejudicial à classe, o Sepe - Sindicato Es­
tadual dos Profissionais do Ensmo - de No\'a Iguaçu. 
deverá avaliar ainda em assemblêía se, de fato, os profes­
sores da rede municipal obterão vantagens com a medida_ 
O regime estatutário foi aprovado pela Câmara dos V e ... 
readores e sancionado pelo prefeito Aluísio Gama no dia 
2 de outubro. e p revê, entre outros itens, o pagamento do 
FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço) ao 
funcionalismo municipal. 

Para os professores. o prazo concedido aos servido­
res para que optassem pelo no,·o regime foi muito curto .. 
Nai.ra Fois. diretora do Sindicato. lembra que o próprio 
Secretário Municipal de Administração, Rizzio Barbosar 
admitiu que, caso seja comprovada a existência de um 
número significath·o de servidores nesta situação. ele pro­
videnciará o envio de um projeto à Câmara solidtando a 
prorrogação do prazo para opção. 

A partkipação Cos servidores e. em especial. dos pro­
fessores, foi, segundo Naira, muito importante no processo 
de apro,•ação do projeto. Graças a sua intervenção, foram 
inseridas emendas cujos temas diferiam da proposta ini­
cial elaborada pelo Executivo. e agora a classe espera obter 
e mesmo sucesso nas votações do Estatuto do Magistério 
e do Plano de Cargos e Salários ( PCS). Os dois projetos, 
que ainda não têm sua votação prevista pelos Vereadores. 
também deverão receber propostas de emendas elaboradas 
pelos professores. 

Com o objetivo de tornar claros para os professores 
alguns itens do Regime Jurídico Unice. será marcada ain­
da esta semana uma audiência com o Secretário de Admi­
nistração. Nesta reunião deverão ser discutidos os meca­
nismos de aplicação do novo Estatuto. como, por exemplo. 
o pagamento do FGTS. 
REDE ESTADUAL - Os prolessor<s das escolas es­
taduais de Nova Iguaçu realizarão no próximo dia 21 de 
outubro uma assembléia no Sindicato dos MetalUrgicos de 
Nova Iguaçu. Na ocasião. serão discutidas as rei,·indica­
ções da classe, que se encontra em estado de greve desde 
o dia 2. As propostas dos professores iguaçuanos serão le­
va<la:s d ass~mbléia dos professores de todo o Estado, mar­
cada para o dia seguinte, 25 de outubro, na Universidade: 
Estadual do Rio de Janeiro - UER]. Neste dia, haverá 
uma paralisação de todas as e:;colas da rede. 
., ... ,,...Q!tnJ!◄ ·- • 

O DEDÃO DE DEUS 
APONTA PARA ONDE! 

(Fr0 i Luiz Thomaz, pá::1ina 3) 

ASSASSINA TO Tl~OU LUIZ CARLOS 
!lO N~UO CONVIVIO (Página S) --Cf'ntrados na comunidade e em suas rede~ sorlati:i, po~lcio­

nnm;nto t~mbém con5~nctoso entre O>i especialistas bra:-.tleiros 
xpertencla~ nf"~te- sentido tCrn sido sr-gundo ele bem 

~~cvcgda, ct"m todo o mundo. Inclusive ~o Brai:.u, onde no 
·º. ran e_ do Sul. as pen~ões protegida!'! vêm dando· e-s­

pec1al atençao a uma expressivo. parcela de tndlviduos 
"Pr~e-ntam problemas de saúde mental, e que não QUt! 
tom o ad~qt1ldo rc~paldo .·ocía.l ou famiUar conti 



DE 19 A 25 DE OUTUBRO DE 1991 

Bastidores 
ANTÔNIO PAUt~ISTA 

-., 
J 

TAO LONGE DE DEUS, TAO PERTO DO F.M I 

Novamente :i vjsfta papal ê transformada em fato poll­
ttco dessa vez cm um Brasil carente de momentos felizes 
ond~ a!': mobilizações envolvendo a crença da população aca­
bam adquirindo uma importância maior do que a esperada. 

No evento muito bem pro!fuzido pelas autoridades cl\i1' 
e religio:sas, obse!vando a açao contrita dos participantes, 
tem-se a impre~sao que repentinamente uma falange de an­
jos deHerá dos céus trazendo na-,, mãos a.s gr:tças que irão 
"'olucionar ::is mí~érias materiais do povo brasileiro e atenuar 
às mazC'1a~ de ijuas elites. para a honra e glória do Santo 
Padre e de toda Igreja Católica Apostólica Romana. 

sua 1-antidadc chegou sabendo que nos último.q 0.12:e ano::; 
de sua visita anterior, apesar das mudanças políticas apa­
rentes. quando houve até uma eleição presidencial onde se­
tores da igreja católica apostaram claramente num candi­
dato. mesmo assim ela Ca Igreja) tem perdido público. Suas 
ovelh~s e-' tão debandando e procurando outro aprisco. 

A..., igrejas evangélicas tradicionais crescem ocupando o 
vazio deixado pela Igreja Católica. ao mesmo tempo que nos 
grande!i centros ai:. seitas ampliam sua influência junto as 
massax. Foram muitos os que descobriram que uma crença 
bem administrada rende bon~ dividendos, poder politico e 
muito dinheiro. Só um exemplo: no dia da chegada do Papa, 
~eguidores do Bi~po Mat:edo. naquele momento procurado pela 
Policia Federnl. conseguiram reunir no Est:ídio do Maraca­
nã cerca de cento e cinqüenta mil pessoas. Na grande maio­
ria, gente humilde. deserdados da sorte sem condições ma­
teriais. 

Nesse quadro de miséria humana, Roma tem uma boa 
parcela de responsabilidade de tudo o que ve~ acontecendo 
no Brru:il. pois da chegada dos portugueses aqui na terra até 
o momento atual, a formação da maioria dos quadros de 
nos.~as elitei:: dirigentes ficou a cargo da Igreja. 

A chegada de sua Santidade está coincidindo novamen­
te com um momento de mudanças na realidade na-;ional. Há 
o nze anos. na primeira visita do Papa. os militares se pre­
paravam para deixar o governo onde foram colocados com 
a ajuda da própria Igreja. 

Nesse momento. quando o governo civil eleito pelo voto 
popular começa a vivenciar :sua maior cri.':'e, novamente a vi­
~ita do Santo P adre vem interferir na realidade brasileira. 
A maior parte de suas pregações deixa de lado o cunho pas­
t oral e adquire o tom de di-«curso de chefe de estado do pri­
meiro mundo. Coisa que o Papa também é. 

Uma coisa é certa: a participac;ão dos fiéis brasileiros 
nas vãrias recepções ao Santo Padre não foi a esperada pe~ 
los realizadores dos eventos. Mesmo com a radicalização do 
discur::o, sua Santidade, que .chegou a fa}ar (pasmem) em 
reforma agrária. ape-"ar do apoio maciço dos meios de co­
mun icação. ainda assim não :se repetiu a quantidade de povo 
da visita anterior. 

Vivendo uma cri~e econômica sem precedentes. os tra­
balhadores brasileiros sofrem o maior arrocho salarial que 
~e tem notícia e mesmo que qut~essem não teriam como par­
ticipar dos ato.--: rdigiosos. 

E~sas mobil"zações relígiosas acontecem no momento po­
lítico que se dltcute o famigerado EMENDAO. que irá servir 
de ba$e ao proc '"'fO d~ privatização, que tem por linha mes­
tra o leilão da U!:íminas. 

Nesi::e quadro dt" contradições. o governo federal vem flu­
-ruando r-".'ima do CongrPf.:O, implementando o mesmo proje­
, o econêl""i'=o q11e foi obra dos ~overno~ autoritários pós-64. 
.. orjando a nova ordem do capitalismo transnacjonal. 

Nes~a realidade, ate mesmo os ~etores mais coerentes da 
opo-icão ~ão obriga.dos ~ d~,:;envol\'P!" uma sen!-ibilidade toda 
ei::pl"T"'í:tl r:lr:t ::--e ~~rnadilha~ do poder no exercício do governo. 

Sendo assim. foi cancelado por Brizola o comício auc 
:-eria realizado contra as privatizações. Uma das alcgaçõe~ 
é a de que poderia se perder o controle e o comício contra 
a.s privatizacõe!': i::e tran!'formar em um ato de protesto con­
tra o governo federal. 

Apesar da-e prevb,õe<1 otimi~as de alguns pPdettstas que 
<'alculavam ce-rca de 250 mil pe5'i,:oas no comirto d<"i::marca­
do. a realidade é difert'nte P Brizola sabe dic:so. Qq laço~ 
ndminl<·trativos que o prendem ao vice-rP1 não de~,•irh1?m 
:,eu caráter opo,:,irionift:t h;~torlco mo.s recomendam bom 
:!en:1:0. 

Nas Eombra~ da no!'"~a pc-eudo-democracla, força~ que 
rre-."'ceram f!tacas ao governos autoritários i::e movimentam, 
ele1 re-nresent~m a forc'l do capitalismo transnacional vin­
of'.'l.ll8do; ao F?,.1I. Fe artlf'ul:un muito bem dc>ntro do Conª"resso 
e já eomerarn a demon~tr.:Jr raudade do:1: tempa::; dn dltad11-
ra. El"' r-ur- ajudaram 3 ll.Íll"1d::tr o País ne"SP. lodacal de 
rorrupC'ão~ nenOtl!::mo~· P contvéncias, ->:ão oi:: primeiros a exi­
'!lr moral1dad(). São rini-:"'O!i! _ defPndPm a-q atuai~ medidns 
f'cor.ômica~ mas nfio d,,.fPnciem o govPrno aue e~tá envolvido 
do m"'fmo obietivo, polq femnre Pstiveram no poder, u:-su­
"':uindo das brne~se<I' e ~- imonnlrt~r-1 ... h'lncada pelo<: r;ene­
Tais. Hoie tentam dr tod~ as mane-iras manter f:eU-'> privi­
lilgios. Ern part" "~t~t') rnntprrninrto oot~ o prpcirlPntP elPfto 
rbc>df>('f> 3 ... me•·rr'"' ~i-,.trl71-" idN)1ól?if'8<ól dn ("!lnit-ili~mo trn.nr­
-n·,r1onal Mas tf,m n~ n tudo nm pe-01.tPno porém. muito 
""1intiflcativo. ou seja :'\ autonomia õf.' vove-rno concedida pe-lo 
,·ato popular Isrn deixa Collor à vont"lde 

DPnois oue o S:'1.nto Padrf> p!·te-vP PntrP nó~ na primeira 
vez, o Brasn mPrgulhou Pm uma P::··taP-nacão fconômlra oue 
t:'1.ar<'ou º" ano" o\t('nt.:1 c'lmo ~ "dP<'arln ofrrildn" Hoie t">sta­
JY\O.<J mrr~ulhado~ na mator c-rt,r dn hil't{,rla rio noo::<·o Pai~. 
1E-ndo "Omo rf>fif>xo a quPbr:-i.dPira de no~"'as lnd1Ftrlai:;. 1!~­
l"ll.ndo o dPe::Pmnrc-12"0 r a \'iolf'r,rla. PrP"tanôo atr-ndí'l 110 dt~­
nu~o do Pana, nademo~ di7.er oue. para no~o::a má ~arte, 
4"."ollor está tão long,.. de Deu~ e muito perto do FMl 

CORREIO DA LAVOURA 

COLÉGIO LEOPOLDO 
Magnífico o programa do pri-

meiro ciclo das comemoraçõe':l ..,... ___ _ 
do centenário do prof. Leopoldo 
Machado, organizado por ~eu 
~obrinho prof. Paulo de Tar,-o. 

Ç>s oradore., multo b~m e 'CO­
lh1doi, cujos nomes já foram 
publicados neste jornal, desem# 
penharam brilhant.emente un 
mi:· ... lo. dP-ix::i.ndo ~aud'ade'" a 
todQi que Ih,(';•-· n.sSlstiram. To­
do~ t'cccbetam plnca"' de rccor• 
da("ãO do evento. Foram-lh"" 
entr~U<'s pelo!f vencedores \:tat 
trova robre o fundador. e pelas 
prof"s Natal Micho Fernand~s 
e Adir da Conceição Pio. ami­
gas e ex-aluna.o:: do Colég-lo. 

As tarde.s do Início e cio fin,l 
foram abrilhantadas por !lt'une- -
ros ~~ canto coral, declamacão 
e musica clá.-.::sica (piano e can­
to). 

.sobrf:ii:n~:r~mento do Ciclo, a prof.ª Luiza Moraes Actoly, 
ele. Altá t eopoldo, dccl~mou belisstma poesia feita por 
dosos teci ~s ad poesia so fo1 declamada por ela, já nos sau­
til1al. p s o saudoso ausente, só ela a declamara: Amor 

Spi:ef1~~~ ~~:=~~i;::a~~~~~!!:O::rde, :J. ft~prana Sr.ª Vanda 
lho, professora Alba de Carvalh se p1ams~a Marl!ce Bote­
Lar ~e Jesus], Sr.e._ Oanilce So~e/~~r;h~Vl~~i;ce;

1
~:ter~o 

de tres geraçoes amigas na Casa de Leopoldo Ma"hado) t~ 5° 
M
tacando-~e ~inda a ~resença da prof.a. Zenaide -de AlOlefct; 

oraes, trma de Marilia Barbosa 
<? museu de ~eopoldo Machado, inaugurado na abertura 

do ciclo e orgam2ado por seu sobrinho Ney Albe t st ã 
permanentemente exposto à visita dos amigos d rcº' 1~ 1•r 
de seu fundador. o o ego e 

ADVOGADO MÁRIO GUIMARÃES 
(MISSA DE 7,, DIA) 

Será re_alizada, no próximc dia 23 do corrente _ 
( quarta-fe!fa) .' às 18 horas. na Igreja de Kossa Se­
nhora de Fat1ma e São Jorge, à Rua Getúlio Var­
gas. nesta cidade, missa em sufrágio da alma do advo ... 
gado MARIO GUIMARAES. falecido em 16 de ou­
tubro de 1991. 
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.. A Familia de MAR!O GUIMARÃES, impossi­

bilitada de faze-lo pessoalmente:, D-gradece, sensihili~ 
zada_._ as manifestações de so!idariedade prestadas por 
ocas1ao de seu falecimento ocorrido no dia 16.10. 1991. 
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A Familia de MARIO GUIMARÃES agradece. 

sensibilizada, a dedicação e o amor que os doutores 
Hildebrando Cianni Marins, H élio C ianni M arins. 
H élio Taurino Marins e Luiz Guimarães. prestaram 
ao mesmo durante sua enfermidade. 
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MISSÃO DO BISPO DE ROMA 
DANIEL D!:. CASTR() 

A Fegunda vl_ · lta pastoral do Papa João Pauto n 
Brasil f. Fem duvida. uma ('Xcelentc ocasião para se r n <11) 

sobre a m1.s-!iá0 do Bispo de Roma no teia da Igreja Ca~óÚHt 
isto é, Universal. ca, 

Pra come<;o de conversa. a i;>alavra Papa coinctde 
as letras tniciaP d_a expressão latina "PetrUs Apo:,tolus c?lll 
ceps Apostolorum isto é, Pedro Apóstolo Principe rou~--

r~~~~:~~ ~~t;>t~· ::de~º tt~c1r;~o~1i~Tr~:i~ de Ro~ 

Sabe•!le pelo Evan_gelho que Pedro foi o primeiro O . 
cipal o chefe do!! Apostolo;; de Cristo. Por 3 vezes dh,~~in,··· 
o Senhor JeSus: "'Apa~centa as minhas ovelhas·• fJoão e · 
21, vs 15 - 191. No Antigo O~iente dizer_ algo 3 vezes 8f ~ti 
cava uma tnte~a conflrm~çao. A mtsi-ao pa.storal de inui. 
foi tran.-mitida a :3eu s uc~ssor Lino. depol3 a Cleto. Cle~d.ro 
te, Ev~risto, Alf'xandre. S1sto e assim por diante até os ~­
de hoJe com João Paulo Il. ,_ 

A função bá,.!;ica _e principal do Papa é. sem dU.vida 
nhuma. a de Eer o Bispo de Roma. A Tradição atena 0

~ 
Apóstolo tpalavra grega que i i(;nifica enviado> Pedro ~~e_. , 
do de Jeru..-além: !Oi para Antioquia_ ena antiga Asia it .. ~~­
hoje Turquia, dingindo aquela IgreJa ou Comunidade pe .. · ... 
anos. Depois rumou para Roma. onde ficou até a mcrte, · ~ 
:~e deu no dia 29 de junho do ano 67. Pedro morreu cru.e~· 
cada r de cabeça para baixo. pois: não se con~tderava d1gc_ • 
de morrer como o seu. Mestrei so~ ? reinado do lm~,:~ .. -~ 
Romano Nero, persegu1dor dos _Cr1..:tao~. Os estrito~ d( p­
dres da Igreja. Inát:1o de Antioquia e ~len:i-ente dt: Ro · 
por volta do ano 100, e que_ chegaram ate nos, evidencia:­
lugar de realce que a JgreJ~ de Ro~a já ocupava naqu\11° 
tempo entre todas as IgreJas. contmuando a:,;~im atrc:1.-:e 
dos séculos. Será que tal prestígio da Igre-ja de P,c~a •,e:J 
devido. naquela época, ao fato daquela Cidade ter <do Ô 
centro admin~trativo do Império Romano? Isto não é pr 
vável, precisamente porque então a primazia do Bi-po ; 
Roma !1-ão era a~ministrativ_a .. mas ~im devido à autoriM 
da antiga comunidade apostoltca que remontava atê São po_ 
dro. Por isso. manter comunhão com a comunidade de Ro~ 
significava, já naquela época, que se pertencia à Ig:eja Ca­
tólica, Apostólica, Romana como um conjunto unido espa­
Thado pelo mundo conhecido daquele tempo. 

A tarefa específica do Bispo de Roma é, essencialmtnt~ 
a mesma de Pedro: Manter a Igreja Unida. Con:-:ervâ-la ui 
Unidade da Fé e Vida Cristã. O Bispo de Rom:l é o pr_ó:~ 
dente do colégio dos Bi,,pos. Não e~ta acima dos bispo! l:C.l.,J 

está estabelecido como o primeiro entre eles e seu or; •-:•--. 
dor, ou ~eja. como Pastor e Mestre. Ne:-te se-ntido, ele e..~i 
em certa medida, acima deles. 

Historicamente. a direção de Roma foi ~e tomando aa:, 
poucos tparticularmente desde o .século XIVl sumat!U'r: .. 
ativa e centraltzante. Jsso trouxe vantagens., ma~ t_:;"Jf!"' 
desvantagens. Contudo. não é impo$.Sível que o E:::pírito Sac­
to leve mais uma vez a Igreja a dar maior rekvo à autc-:-.· 
dade da Igreja Local. sempre porém em comunhão com. a 
autoridade do Pastor da Igreja Univer~al. ou seja, do P:ipa 

Atualmente, os b ispos são nomeados pelo Papa. Na lgt'­
ja Antiga porém, os bispos eram eleitos pelas comunidad.>\ 
ou Igrejas locais. predominando na prática a bela dout~'l 
da colegialidade do Povo de Deus e não a vigente estrutun. 
ace-ntuada.mente monárquica e hierárquica. a---similada da~­
trutura piramidal do Império Romano. O Papa Pode intemr 
numa diocese ou Igre.ia partiçuJar. Pode até. em ~eu no::ne. 
nomear administrador s.postólico. ca~o um bispo !'eja lr~­
paz de desempenhar direito a sua função. 

Através dos anos, o poverno central da r~reja de Ro::l 
foi crescendo. ficando complexo, e o Papa comecou a exe· 
cê-lo com o auxílio da.<i Congregacões Romana..-.. Toda._1 1~ 

juntas são chamadas de Cúria Romana. Ao longo da h1--tt !:J 
da Igreja sempre houve, hi e h:.werã. tensõPs e difere~ 
entre as Igrejas Locais ou Particulares e :1 Igreja (centr.J.• 
de Roma. E isto porque. afinal, a Igreja Católica é uma m.u. 
teologicamente. admite em seu seio. na~ quP<::tóe~ ?bf'!'f"l 
um cc-rto e legítimo pluralismo. Todavin. na prática. e l i que 
n a ótic~ romana. mora o perigo ... Perigo de dtvts~ ~u 3~ 
de po~s1veis cismas. Atualmente. por exemplo. o maior int 
locutor brasileiro do Pap'.\ no Br1si1, o Arcebi~po de Salv:1d,.,r 
e Primaz do Bra~il. Dom Lucas Neves. vê a Igreja n~ mo: 
ment~ de _·'tranqüilidade i:-tauiPh" ni1 qH:,1 , '.'"nri.:.0 f. , 0 
de.::afIO'- sao enfrentado~ com unidade e sn~nidadf- .\~-·­
desmoronamento do Comunismo no Lei:it,,. Europeu. oorn ~ 
cas defende uma Teologia d:i. Libertn('ão ~ lht'la à a~• . ~ 
marxista de realidade :tl bem prová.Vl?'I ,·oltsrm0~ 
assunto .. _________ --:-: 

_ Daniel de Ca:tro. além de formado e-m Filoi::c,ffa f ~ 
nal1smo. tem Mestrado em TE'Ologia pela PUC- RJ. com 
publicada. 

ESCRílóRIO CONTÁBIL SESIL l~J 
Leg:.i.hzaf~o de F1rm3~ e A.utonomoj - E· , n tas C 1,-rs ,1 
cia is e Jndu<::tri:li~ - lmpos,_n ,te Rend:-i - ICM - li 
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,Ji 
--<- . , . , . J,\Tegoc10 e o seguinte: 

SJ<NDRA DE VOLT,< 
j· de ter 1,cado de:tada na cam.l. em 

v~g:;anl1,a_. a Ueput:1.da SanUra. Cavai­
~• pf'L I ainda com o corpo m1..10 dolo­
cs.?tJ c~nsegUÍu desvencilhar-se da ~a com­;;~h:a e voltou da cam_a para a Camara. 

calma. leitor Não sEJa malicioso. A má 
anh!a com quem a velha donzela e~­

coIIlP na cama não era um homem desse L­
~vaque maltrata a compa_nhe~ra. Era a~­!~ uw.:i icrn,·cl pneumonia. 

f\,cuperada. 5i.tndra cav:alcant, voltou 
da ,·Ez ma,s ran·osa. cuspindo fogo, po­

~\do O ambiente. Com a elegância de uma 
~~ilia dama, colocou o bumbum na cad_eira 
, fSW-H'\l um artigo que o Globo pubhcou 
:um O prazer de sempre. 

como não conseguiu ELminar da face da 
ttrra ~ CIEPs, a d.eputada Sandra CavaJ• 
cantl agora _esta in,c~ando uma nova luta. 
Qu~m impedir que seJam. constrmdos os 
ctACs. que são uma cspec1e de CIEP em e:-.­
cala nacional. 

D SandJa grita: Votarei contra esta 
Jouc~rn~ E acrescenta cheia de ódio .. Vou 
,utar contra es.3a loucura nem que seJa so 
com as armas da luc;dez e da consciência . 

A argumentação da Deputada contra os 
CIAC:s e simplesmente tola. Vejam so o que 
D. Sandra escr~vcu: São Cinco mil prédios 
.guaizínho~. E:spalhados pelo nosso territór:o 
Jr.' Deus como. destinados a receber ape­
z.:. três milhões de crianças,. 

arthur cantalice 

MAIS SANDRA 

Vamos continuar acompanhando a pre­
gação Ietta pela deputada ~~ntlra Cavalcan­
tl ne53'e art..go especialmente escrito por ela 
para O Globo, edição de terça-te~ra, dia 15 
Como Slmpre, ela meteu o malho no Briio­
la. embora tendo evitado escrever o nomt' 
dele. Prefer:u identifica-lo como o desastra­
Co inventor dos CIEPs . 

D. Sandra, como todos os que combatem 
Brizola, alega que o Governador na sua pri­
meira gestão, prometeu a construção de 500 
e só construlu uma quantidade muito me• 
nor. Sempre exagerando, D. Sandra, prova­
velmente babando de raiva, afirma que fo­
ram so 50. Provavelmente babando de raiva 
vorque o!) governos da d, ta dura apoiada por 
D. Sandra. assim como o governo de Carlo.3 
Lacerda f que só governou a Guanabara L 
nunca construiram escolas pelo mEnos pa­
recidas com os CIEPs. 

Segundo a furiosa DE.putada do PFL, 
quando Moreira Franco assumiu o gov.:rno 
encontrou 450 esqueletos de CIEPs-. Eís aqui 
exatamente o que D. Sandra escreveu: ,En­
controu 450 esqueletos! 450 rumas! 450 es­
combros! 

r 

Além de argumentar com nitido hister:s~ 
mo, Sandra Cavalcanti e mentirosa. Mente 
de maneira descarada, pois Moreira Franco 
não encontrou CIEPs em ruinas. Ele encon­
trou muiros C I E Ps em construção, vários 
deles já na fase final, mas em vez de dar 
continuidade ao projeto, tratou de paralisar 
tudo sob a alegação de que aquilo era obr.:.. 
faraón:ca. O mesmo argumento usado por 
es.sa fanática lacerdista chamada Sandra 
Cavakant1. 

.4. furibunda O<e.putada do PFL e. além 
d.e tudo. altamente contrad~tor,a. EJa costu­
:::'ia dizer gue é uma defensora da escola, 
~crta de ser apreesntada como professora 
tmbora ha muitos e muitos anos tenha dei-

:c:ido dt: dar aulas), não tem te:t-0 nada pa- f.d . 
:a aumentar o numero de escolas pUblicas, . Aliás. nunca é demais lem~rar que Fran­
.:.:i.~ c=im a maioi cara-de-pau criticil~ID cisco Amaral. quando er~ V1ce•Gov.ernador 
p:. do destinado a três milhões de crianças·. deste nosso Estado do R1_0. df: Janeiro, de-

•. r . • • - . clarou que, em vez de faraomcas escolas, o 
Q~ar:._ .. lguem acha que tres mlihoes e governo do Moreira iria construir escolas 

u:°la quant.~ade pequena, a gente logo ima- s'mples, mas muito funciona!s. feitas em 
\na qu: _t.sse 3:lgucm - n~ ca~o_. D. Sa~- módulos, que seriam denominadas moreir;­
d.a - \31 sugcru _que o ~roJe~o ~eJa ampl.a- nha.s em vez de brizolõ~s . 
do a f.m d~ o.:neflc,ar .seis mllhoes, dez m,­
:hõ•.-s. 35 milhões. Mas não e nada dü.:.,o 
D. S:màra CaYalcanL, que e urna lustre fl­
ilia da pãtr,a, (screveu o seguinte: F;z uma 
iugestão: por que não destmar recursos ap:-­
flJ!.S a doh ou três projetos de CIAC~-. atre­
lai,,~-O!) a uma pesquisa p,z,dagogica, nte­
gr,indo-o.-., aos trabalhos dos centros de edu­
cação e pedagogia dL duas ou trés universi­
'! .. clt.;? 

Será que o Chico Amaral sabe onde o 
Moreira enfiou aquele projeto das morei­
rinha.s ? 

Fala, Chico! 

UMA LIÇAO 

Els a1 a grande o::ugestão de D. Sandra. 
Em vez de c;nco mil ClACs. só dois ou trê.$. 
JU. !Il'! enquanto a pesquisa pedagógica su­
ger~~ ptla Deputada fosse realizada. os 3 
II!•1hw.s de crianças permaneceriam fora das 
e.:olas. 

outro d:a, o pernambucano Fernando 
Lira, ex--Deputado federal e ex--Ministro da 
Justiça. em artigo para o Jornal do Brasii. 
e:screveu isto: cA educação é tão vital, hoje, 
para o nosso destino, que não pode ser dis­
cutida pelo item CUSTO e sim pelo aspecto 
BENEFICIO. Não :nteresrn ~e na escola con­
venc:onal o aluno custa X ou Y a meno~ 
que na escola tntegrada N'e~ocio e o seguinte: um 1ngénuo até 

i;ic.~ .. ra penc;ar QU~ Sandra Cavalcant1 está. Eis ai uma lição que de\'eria srr apren­
dida por gente como Sandra Cavalcanti, 
Moreira Franco e Chico Amaral. 

.. -1 ma: não e b · m ~•·o. Ela e mei.nr; 
m, J teac:onaria. 

,- ., 
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fit· Nossa. 1Diocese,, 
~ O.ADRIANO· BISPO DIOCESANO 

O Dedão de Deus aponta para onde ! 

-- NOSSO BISPO DE VOLTA - Apos algu­
ma<; S:emana.s submetido a cuidado.:; médicos 
e dcpoJs e,;wolvidO em tarefas pastorais na 
Alemanha. está de volta à sua Diocese o nos­
so Dom Adriano. A ausência prolongada do 
bispo - possivelmente de qualquer blsp-0 -
acorda a reflexão sobre a episcopalidade da 
Igreja Católica. O paJavrão aí atrás signifi­
ca o seguinte: na Igreja Católica. o bispo 
diocesano é centro e fonte da igreja visível. 
A teologia oficial canonizou a episcopaltda­
de, com o axioma: ··onde está o bispo, lã 
está o apóstolo. lá está a igreja" Con.se­
qüência foi a sectr1darização do Povo de 
Deus, perante a hierarquia. Queiramos ou 
não, gostemos ou não, baseados nos frutos 
que ::emelhan;.e teologia gerou. nos alegra­
mos com o retorno do nosso bispo à sua 
Diocese. sem bispo - possivelmente em 
qualquer igreja local - uma dloce<:e fica 
acéfala, isto t, o corpo sem a sua cabeça. 

- ISSO E MJ<IS FORTE nr NOVA IGUAÇU 
- Tanto é verdade que a hierarquia clerical 
tcmou hts:oricamente ao Povo de Ceus o pri­
meiro lugar ,:ia importância eclesiástica. Ain­
da hoje, após tantos anos pas0 ados cio Con­
cílio Vaticano II com sua -.olta às origens 
evangélic.as da Igreja. o povo católico ainàa 
penrn. com toda pureza, que Igreja é coisa 
de pacire e de bispa; e que o povo é ape1n.:s 
t'reguê.s. No interior, ainda se guarda a pa­
lavra_ •freguesia' como sinónimo de paroquia 
catóilca. Mas saiamos dos asoectos formais 
e entremos em aspectos mais- gratiflcante.s: 
a Diocese de Nova :::guaçu se alegra com o 
regresso de seu bisp0 pelo que ele é huma­
namente e pelo testemunho qae dá de sinal 
da unidade fraterna, em nossa igreja local. 
Em meio a esta área rncialmente confusa 
que é a Baixada Fluminense. Dom Adriano 
e bispo que amortece os conflitos. amacia as 

~~~!:~a e e;:;~~p~~ J~r~~af :isfo~dti:i~aanti;,1~ 
dade do Povo de Deus. 

- ESTA CHEGANDO TAMBBM NOSSO \'I­
GARIO-,G~RAL - Por coincidência infeliz, 
nosso V1gar10 Geral P. Renato Stormacq to1 
aprisionado, peles médicos da Bélgica onde 
passava suas férias, a fim de ser operacto 
dos males semelhantes que achacaram Dom 
Adriano. S e u s colegas da Congregação de 
Scheut, trabalhando em Kova Iguaçu, infor­
mam que Padre Renato estará de volta a· 2 
fins de outubro. Nossa Diocese se alegro 
ta.mb~m com a volta do Padre Renato. Ele 
~ambem, par ~eu carg:o de vigarJo-geral e por 
sua personalldade somadora, é bênção de 
Deus sobre <?''5" esforços que lazemos para !iar­
mo.>, na :S~IXada, o testemunho da unidade, 
b~s~ teolog1ca da fraternidade. B aouela h1:s­
tor1a de todos os Mandamentos sé resumi­
rem em um Só: o amor ao próximo, através 
da unidade fraterna. ~E não estivermos ~n­
c~rad9s neste porto, aerramaramcs ~ uor em 
vao, e trabalho jogado fora. Els base para 
exame de consciência de todos nós. 

- O DEDO DE DEUS APONTA PARJ< ONDE? 
- Exame de consciência nosso, no sc·.1 '. ido 

Frei LUIS THOMAZ - interino 

de anos de esforços conjugados entre a co­
ml..r.'lldade e os serviços prestados de fora. 
pela Comissão de Justiça e Paz. São milha- · 
res de fam1llas que assim conquistaram a. 
moradia. Queremos de Deus a bCnção da­
queles que deram p0usada a os peregrinos. 
Pois bem, o trabalho dá pas~o à {rente, t-om 
o nosclmento do CONSELHO DE REPRE­
SENTANTES D OS MUTIRÕES DE OCUPA-

it~ntr:.r~:!~~. r:~ºJ!ºh~~: ~o0~~~~1;s~ 
CARITAS DIOCESANA. Eis boa noticia para 
a caminhada não barulhenta da luta popular. 

- FORUM COMUNlTARIO CONTRA A VIO­
L.€NCIA - A reunião do. FORUM será EID 
Petrópolls, no próximo .i:-;a~ado, dia 28 de 
outubro. no eer.itro de D1re1tos Humanos. O 
FORUM CONTRA A VIOLENCIA é certamen­
te na Lntenção e nos esforço~. resposta po5-
s1~el aos apelos de Deus na:; dores d~ Povo. 
Perante a destruição cotidiana da v1da d?5 
Pobres. perpetrad~ por a~sassinos que estão 
até dentro da Pohcia, que atitude tomamos? 
Recuamo;, para dentro das igrejas'? Ficamos 
apenas com nossas rezas? t bom não es­
quecer: espaço que não ocupa:110::3 é espaço 
que os violentos ocupam. Omtssao -nossa é 
ânimo para a ação deles. A Baixada Flumi­
nense clama por profetas que denunciem a 
morte. anunciem a vida e :se comprometan~ 
com as conseqüências disso. A Baixada esta 
literalmente cheia de profissionais da reH­
gião, profissionais da Bíblia. profissionais do 
culto, profissionais da ch~mada Palavra de 
Deus· e o genoc1dio contr.iua. nossas . ruas. 
todo 'santo dia. profanadas pelos cadaveres 
assassinados de nossos jovens. FDRUM 
CONTRA A VlOLENCIA. eis forma comuni­
tária, colegiada, de denúncia e anúncio de 
uma Baixada diferente. 

- FORUM CONTRA A VlOLENCIA E A SI­
TUAÇAO EM VOLTA REDONDA - Estamos 
sabendo pelos meios de comunicação: Volta 
Redonda tornou-se tão violecta como as pe-

riferias urbanas ao redor do Rio. Diz-se até 
que a Baixada. alarga suas fronteiras. que 
as fronteiras da Baixada jã se estenderam 
para além de Volta Redonda Aquilo lá. como 
aqui. virou retrato do Bra~íl em três por qua­
tro sã o assassinatos diários. é corrupção 
politico-administrativa nas mais altas esfe­
ras locais, é a própria Prefeitura envolvida 
com grupos de exterminio e pistoleiros a~sa­
larlados. Volta Redonda, a cidade industrial. 
a comunidade rica, capaz de dar vida digna 
ao seu povo, sendo rebaLxada ao ,nivel geral 
ao qual no~so povo foi reduzido. Tambem 
pudera! Não é possível viver no paraíso cer­
cado de infernas. ou melhoramos o mundo 
para to d os ou viveremos em mundo ruim 
também o:ira nôs. O FORUM CONTRA A 
VIOUNCI.A debaterá estes troblema: de 
Volta Redonda, em sua reunião de Petrópo­
lis, no próximo sábado, O FORUM é aberto. 
você só não vai se não puder ou não quiser 

- UNIVERSIDADE POPULAR ENCERRA 
SEMESTRE - O encerramento do segundo 
~emestre deste ano será no d13 22 de outu­
bro, uma terça-feira. Foi uma experiência 
interessante, com muitos lados e p<>:ssibilid3-
des, que será então avaliada pelos responsâ­
veis da Dtoce:;e. Nós. da Cantas, que carre­
gamos o píano, contribuiremos com esta ava­
liação. dando no~so ponto de visto. . O mais 
marcante de nossa avaliação ê a sensação 
de forç3 que este povo nos d:i. Apó."S o dia. 
de Baixada com o trabalho, as \'lagens. a 
insegurança, o medo j.ustificado, o mal pas­
sadio geral, as di.stár:ic1as, os trJ.nsportes de­
sumanos, faça tempo bom ou chova. lá es­
tava todo mundo no cantão de Moquetá, os 
rostos com aquela alegria espontânea do 
nos~o povo, acompanhando as exposições, na 
maior gana de entender as coisas. Sem dú­
vida nenhuma: _a força e a resistência deste 
Povo (com malusculo.) foram o lado impres­
stooante e mais po.stttvo da Universidade Po­
pular da Baixada. Este lado luminoso "'erà 
para nós_. critério fundamental que noitea~ 
~!rJ~

1
;n;J:~!~tos para o ano que vem. Bons 

da pergunta incômoda: Estaremos c!:mdo 
n_a Baixada, a resposta Que nos pede agres~ 
s1vamente o sinal de Deus na realidade da 
área? Ou perdemos tempo, vida e fraterni­
dade nos embat_es gerados _pela intolerància? 
Pare_ce_mos famil!a de trma:JS ou co!eç§.o c:e 
oposiçoes? Estamos voltados par a a~ clc-r.;: • 
do Povo de Deus ou, de costas para isso, c>n­
c~ra·:1do-no., Jntolerantemente? Restar:io (ú­
vidas ~e que os clamores deste Povo, a vio­
lentaçc:.o permanente que de-.trói :is o;·<>:!i·. · . .:; 
do Pastor e a Vida destruída constituam os 
sJnals dos tempos e as interrogações de Deus, 
na Baixada Fluminense? Q u a J a resposta 
que damos a elas, que unam e animem o 
Povo a ~rlar força, a 11m de defender sua 
vida? Nao é passivei que Invistamos a opção 
rnats fundamental de nossas vi~as _ cpção ir================• 
que custou e custa tantos sacrlf1clos _ para 
r~{!,f':::i,t~ S~JO~HJ~:~J~r to3:a !divisões t, de Por que não aJuda a.s obras soclal.S aa 

n:-ocese de Nova Iguaçu? O senhor ajude._ 
p~•efcrindo nossos resto.urontes: 

- ftestnurantt- S::rnto .\ntônlo 

ru, Martnno de !\touro. (Centro,, 
tel. 768-6386 

- Cozinha TndustriaJ 

n1a dos Contablllstns rPosse, 
tel. 767-8552 

r:om·ct,~ •aselra ú,>Stosu Abund-ante. 
Quentlnhns Peça informações. 

- CONSELHO DE REPRESENTA!'ITES DAS 
OCUPACOES - Acompanho.mos, há anos al­
gumas deienas de ocupações, aqui em Nava 
T1?.u:1cu No prlncipJo, era a ocupação cora­
josa e sofrida, que depals virava mutirão 
pennanente de conquista da moradia. com 
alegrJa pelo serviço despretens1osament2 
pre~tado. revelamo~. sem falsa mo::léstJa. qur 
n~o perdemos nenhuma! Todas estas ocupa­
~oes foral!l bem sucedlda!-l e não nor fntores 
casuais, nao por pura sorte, mas como fruto "=================-~ 
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D.ra. Rosa Maria Facuri Raphõel 
PSICóLOGA CLINICA 

PS!OODIAGNôSTICO E HlICOT'.mAPIA 
ORJENTAÇAO DE GESTANTES E TlfilAPli'. DE CASAIS 

Hora marc~da pelo telefo:1e 767-5882 
De 2.ª a 6.0 -felra, C:a~ 13 às 20 horas 

Convênios: OURO CARD. BcO. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COUGIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.O 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éIJCA ALEMI I 
(DETTLIKG a UA. LTDA) j 

a OCULOS MOD>:F<NOS 
• CONSERTQe 
• Ol"ICINA PRôPRIA 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 1 
Rua Otavio !'arquinio, 61 - Nova Iguaçu 
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Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COSSULTCRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-feira, às 16 horas 

Te!. 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETR()BRAs DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - fu\.lIL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAúDE ::JRADESCO 

RESIDtNCIA 

Ruo. Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. Hildebrando Cianni Marins 
Dr. 'Cláudio Riedel Marins 
Ora. A!la Paul~ C. Silva 
CARDIOLOGIA - CLINICA MÉDICA 

ALERGIA - DERMATOLOGIA 

CONSULTORIO: RUA CEL. ALFREDO SOARES, 37 
TEL.: 761-0679 - NOVA IGUAÇU-RJ 

CONSULTA COM HORA MARCADA 
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N. IGUAÇU - CENTRO 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 
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DESPACHOS DO PREFEITO: 

Baseado no pronunci.;1me:nto da ACI. homolog 
tação na modalidade de Tomada de P<eços l'il/9~ a L,. 1 
d1co o fornecimento a J. F. D. T. D1s. e Rep. Ltda • •d1u. 
01, autorize a emissão da nota d_e empé:nho no \: J 1ti:it 1 
Cr~ J.48;.ooo.ou em nome da ad1ud1cacla. ªº' it 

Em 14-10-91 

Baseado no pronunciamento da ACI, homologo 
taç;io na modalidade de Tomada de Preços IH19J a \•n. 
clico o fornecimento a MLD ln. Com. e Rep. Ltda. 0 ~J1

J.-

0l, 06. 07, autorizo a emissão da nota de emp-cnho s iteni 
lorde Cr} 1.136.100,00 em nome da ad1ud1cada. nc "· 

Em 1'1-10-91 
ALUISIO GAMA DE SCUZA - Prefeito 

DESPACHOS DO PREFEITO: 

Proc. 14 1 100.039/ 91 
Baseado no pronunciamento da ACI. homologo a 

tação na modalidade de Tomada de Preços 86,9( ./· 
d,co o fornecimento as Firmas HID lnd. Com. e Serv. Ll~­
o item I Ref. a conserto. reformas e manutenção de. 18 

1
~ 

quinas e 18 caminhões com o total de Cr$ 50. 000,o;; ": 
Alcon n Ale. Com. Peças e Serv. Diesel Ltda. o item li 1 
a ccns. e reforma de caminhões com o total de rl 
Cr$ 20. 000. 000,00 autorizo a emissão da nota d; ,;.: 
nho no valor de Cr$ 70. 000. 000.00 em nome das adi •. 
cadas. ••·• 

Em 1'1-10-91 

Proc. 02/11.366/91 
Baseado no pronunciamento da ACI. homologo a i.J.. 

tação na modalidade de Tomada de Preços 142 91. ai;. 
clico o fornecimento as firmas MED - ln. Cem. e R~ 
Ltda. os ,tens de OI, 02, 04 com o total de . . . . .. . · 
CrS 10.340.000.00 - Sania Esm. Prod. Farm. e Hc­
Ltda. o item 05 corno total de Cr$ 26.'100.000.00 acton,; 
a emissão da nota de empenho no valor de .. . 
Cr$ 3ó.7'10.000.00 em nome das adjudicadas. 

Em 14-10-91 

Baseado no pronunciamento da AC!. homologo a La. 
tação na modalidade de Tomada de Preços 168 91 adi;­
dico o fornecimento às firmas Zammi lnds. Ltda. os 1ter;: 
09, 17, 22, 25. com o total de Cr$ 5.179.200.00 -1.D C. 
Com. e Rep. Ltda. os itens 08. 11. 12, 13 com e total Jt 

C,$ 8. 809. 000.00 - Cort. Equip. Med. Ltda. os itens vi 
e 26 com o total de Cr$ 2. '157. 280,00 - Rep. Com. e I,~ 
Ltda. os itens 02, 03, O'I, o;, 06 com o total de 
C,S 3. 334. 100.00 - M. V. Com. de Mat. Cír. Ltd~ os 
itens de 18. 19, 20 com o total de CrS 10.07-l 000.00 -
Uni\'. Mat. Med. Hosp. Ltda. os itens 10 e 15 com o,,. 
tal de Cr$ 1 . '198. 000,00 autorizo a emissão da nota d"o• 
penho no valor de CrS 57. 227. 780.00 em nome das afa• 
clicadas. 

Em 14-10-91 

Proc.02/11. 211/91 
Baseado no pronunciamento da ACI. homologo a l.á• 

tação na mcdalidade de Tomada de Preços 157 91. ai'·;• 
dica o fornecimento a sfirmas Facil F arm. e Cir. Rep. e 
Com. Ltda. os itens 07 e 08 com o total de CrS 2.199.000;0 
Med. ln. Com. e Rep. Ltda. o item 18 com o total d,· 
Cr$ 2. 154. 000,00 - Ne,·es Vassuda e Rep. Ltda. o '"" 
09 com o total de Cr$ 3. 540. 000.00 d Rei. Com. llll1•' 
Exp. Ltda. o item I 0com o total de Cr~ 7. jJ6. 0c\J.N . 
autori:o a emissão da nota de empenho no ,·alor de 
Cr$ 15. '129. 600,00 em nome das adjudicadas. 

Em 11-10-91 

Proc. 02/270 -'91 
Baseado no pronunciamento da ACI. homologo a l._d· 

taçào na modalidade de Tomada de Preço.< 155. 91. ,diu• 
clico o fornecimento às firmas lnt. Com. e Rep. Ltd..1. 0 ate:"l 

02 com o total de Cr$ 406, 000,00 - R. P. H. Rep "' 
Prod. Hos. Ltda. o item 03 com o total de .. • · · · · · 
Cr$ 4 . 930 . 000.00 - R. de V ase. PAI. o ,tem 04 ,o~• 
total de C,$ 660. S50,00 - J. F. D. I. D,s. e Rcp. W'· 
ME. os itens 05 e 08, com o total de Cr$ J.'106.910,l -
U. S. S. Com. e Rep. de Mat. Medico Hosp. Ltda 05 "~'. 

n'' 06 e 07 com total de Cr$ 2. 958. 000.00 autori:o 3 ~~~ 
são da nota de empenho no valor de CrS 12 JJi.!tt 
cm nome das adjudicadas. 

Em 14-10-91 

Proc. 02/11.200_ 91 

Baseado no pronunciamento da ACI. homologo "
1
d

1
:: 

taçlio na modalidade de Tomada de Preços l 4g_ 9! . '0/. 
dico ...is firmas C. Cord. Com. e Ri!p, Ltda. os itenCor: t 

07 com o total de Cr$ 4. 573. 000.00 - l\led. 1;· utori:O 
Ltda. o •tem de 09 com total de Cr$ J 1 ~. OOO.0c. 3d . J;, 
a emissão <l anota de empenhe em nome da::i adiu ,,.,J 
no valor de Cr~ 4. 896, 000,00. 

Em li-10-91 
ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prdcito 

Processo N· 04. l 9S4 89 

COMUNICADO - FANSER~IU1'1 J 
De acordo 1.:om o Art. 9,, d.1 Lei di: n' JiH . • t Sl!t 

0~•12•77. qu~ .cri?u o Fundo de Auxilio f\f~1_tul1 1~- .:ou~ 
vtdores !vluniop.11s de Nova lguac;u. comuni._.v q J •t· 

d metad, do total a lracv de Andr~1di: l\ldo e •1 ouH .fl!-~ 
t.'1.de_.ª. Jur.1nd1r de Andr,{d\' ~ldlo. hencJ1i.:1.1r os ~1~1;'.'J · " 
uond~JO Bento Pereira de l\·lcllo. fah.·c11.f._1 cm 2 ~ ,1 1 
pci:úho ..-m dinhdro no mont;.tnk d~ Cr$ 5Qo 2'1:i ,f 11 ' 

nhentos e noventa e sei~ mil. du:ent(b e: nlwenra 
cru=c 1ros e quarenta i:ent,1vo~) referente u)5 J,: "?oto~ 
tuados no més de ugo:-tô de 91. 
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pe JQ A 25 DE OUTUBRO DE 1991 -
SUICiDIO, POR QUE ! 

LUCIANO I\IEIRA - Interino 

._r,o- 0 rgâo$ de Jmprcnsa do pai~ vem. trazendo aJar-
pJ\\~,!<ultados dt.> pcsqut_sa,- sobre o iu1c1dio que cre!"ce 

Jfl~r:; • .: e no mundo. nno a ano, particularmente entre a,;1 
no B rn('Õt"s. 
novB,S f~~izmtnt~. pouco se tem fei~o J:!3ra conter egse fluxo 

1~ dl~ i,:uk1dio entre a nossa fofr1da população. Ocorre 
r,bSU

1 .º. um despreparo e1-pirituaJ de grande parte da so­
QU"' "x

1 
trpor culpa principnlmcnte d~ "reli~ioso::;•• que dlf1-

c1rdade :ice~:--o ao t _nsinos profundoB e f~rt:-alccedore~ do 
ruJtam ; 0 t· do Apocnl1P3e do Cristo. e tum bem por algumas 
~g~cs da p~irologta que nada mais fazem que aumentar 
1 ro;fu$.âo m,.:ntal das crJatura:- com suas Jncertezas la-

bClf!lf~~!t~ saudos:o fundado.r da LBV, _Alziro Zarur, que "o 
. ~-0 não resolve a!!! angustiai,: de ninguém". 

S'J
1
C

1 .~.,-:a contribuição para o probJema, fi~mada toda ela 
ri •. ~pio irre~trltamente fraterno da Legiao da Boa Von­

~-'~,<>~lundia.1, segue ne~te .... verso::-: 

I - SOFRES?! 

Eu ~cJ 3migo. a dor te dilacera,/0 desespero te angustia 
ito · Na ~olidâo que envolve e de.fespera/Vi.-•te na morte 

(1 P: melhor; perfeito 1 

-O fim alvez nas dores unpias. lancinantes/Que a sociedade 
f{' o~torgou. tão frla,JJ_á não encontr~s graças nos tnstan-

-'Sinta'I' tu'almn a FOS vagar, vazia: 
ff' ira..~ Meu amigo. as flores da c~perança/Não morrem 

a· brotam na bonança./E nas amargas horas de tri::;teza! 
nUD~• a rnciedade te ent:egou à morte. "Se a luz dn. vida não 
te elege à sorte./Deus nao te esquece. nunca. com certeza! 

II - A MORTE NAO EXISTE 

Além do mais, amigo, tu te entrega...:::/ A uma ilusão -
rr."ntira vã. completa.!Que solução pode _do!mir no erquife?/ 
p.. que agora a angustia que te afeta· Ira deixar-te. presa 
º\eu corpo?/E a tua alma. onde ela irá, inquieta? 00 

A morte não exi~te no universo.IA morte é invenção de 
··m •·deus. .. perverso! 
.. Tudo o que fomos, tudo o que se pen~::1,1Nossas açõe~, o 
bem que st:? efetua,/Pela~ t!ilha.s que a alm_a. ~egue ~vante./ 
r,Iii ou triste. tudo contmua./Pelo <'0ntrano, aqui o que 
;~ondias_, Verás no espaço a dor com~leta ('_ nua. . 

A solução à angústia que te espreita: /Viver. viver e a 
1,:,rmula perfeita! 

III - FELICIDADE 

Jã perguntaste ao Cristo por que sofres?/Já. numa pre­
tt. todo te entregaste?,É:o; muito mais que o r,uto do con­
:ratrf'/De~tas minhas estrofes. 

Também eu já rondei o sulcídioiNoi;; meus momento:,; 
necros de amargura,11\.fas encontrei nos braços de ternura/ 
0o· Cri!'tO o meu alívio. 

Re,·endo a vida, a descobri divina:/Verdade e Luz .. Amor 
ti) meu caminho /Hoje estou livre feito um pa~sarmho./ 
Viar.do para cima. 

E~te é também o teu de!';tino, amigo./Vencer as dores 
QUP inda te agrílhoam,/Per::everar. que essas tristezas voam,/ 
E -r:::ari comigo. 

IV - A ESCOLHA 

A esco1ha é tua teu é o desafio,/Dar teu calor e vida ao 
mundo frio. 1 A covardia. um troféu . /Ou levantar-se ao i,:o­
Pro da coragem/Lançar-se ao vento da imortal viagem: /Ele­
Tar a Terra ao Céu. 

Não aceite!". amigo, e:?sa mentira/Que diz dentro de ti: 
.. atira. atira!1Que o mundo terâ pena"./É mais fácil culpar 
·. sotiedade./t maii:: fácil botar, pela vaidade,! A culpa no 
tistema. 

A culpa será tua. tã0-!"omente,/Quando acordares ~o 
,~. finalmente.,Com tua angústia maior,/Verás que a opçao 
f:trta e ~eguraJPara teres vencido essa amargura, /Eftava em 
ti: era o amor! 

A esJ)erança. a esperança é flor que nasce/ A cada dia 
da no. beija a face,..'Se soubermos senti-la.IA dor. o medo, 
'l frio_ a indiferença/ Mas nada ~ão que adubo em nossa 
trença. Que flore1-ce tranqüila. 

•. Crê,_ Pois, que a vida é preciosa ch~nce:/Viver é a lei. 
~it.Ca ha oue não se aJcance/Se o coraçao tiver fé! Desiste 
··~ora dessa idéia insana.1Deixa-a morrer no e~quife de tua 
3Jr.a./E coloca-te de Pé! 

IDEAIS IGUAÇUANOS DE 
LEOPOLDO MACHADO 

NEY ALBERTO 

No seu último livro ''Cé.!xias, um eminente igua­
ç ""º' ( 1956), Leopoldo Machado fazia publicar um 
L°~eto ( que já havia sido publicado no Correio da 
I ª\our l, em 1955), intitulado 11Três Ideais de No\'a 

íl'.U
3~ú' E terminava assim "Depois da Arcâdia, 

~ P:--a que lhe dém ,Teatro Moderno,'e Biblioteca Pú• 
hca, que ~ão ~eus três mais ju~tos ideais"• 

• A 'iecretaria Municipal de Educação ( SEM E D­
A MNI) e tã rc-descobrmdo nosso~· valores culturais. 
1 n;. qu ... '-em ~ .ará revelando valores culturais ª.té 
~: dei::{cnhef..:.idos pelas próprias escolas, nos dis--

A Pre e.'turc:. bem que poderia adotar - como .f~~ 
~ : h n e no pa~ 1 fo . .. anima <lores-cultura1s • 

1. ..r,. t1Jrc1• ~ na e colG. ( sob sua responsa--
1 -..1:!I 

A?1_-- r .. mc :1o qu::-: foi feito na Rede _Estadual, 
· Ú mr- trc-u. de fato. ··A Impo1 tãnc1a da Co-

uri ') At \'~..., da Arte" Assim, a s direçõ, s_ mu--
o que 1ao aconteceu com as estaduais ~ 

1 

~ " .:1: ib11izadas·• para uma possível ',';'nn--
t 

1 
pe: L -c jlt..:J com os futuro~ "animado~e.s · 

~f',:i J Ce uspe e giz no~sos alunos pree1sam · · 
ú.., 1 .f . d . t=' 0 no soneto ~ kopo1d~. e "lov lgmu;u in º cs ii 

CORREJO DA LAVOURA 

ASSASSINA TO TIROU LUIZ CARLOS 
DO NOSSO CONVÍVIO 

Vitima de ussas~inato na últim.i quarta-feira. por vol-­
ta das J 9 horas. quando foi abatido a tiros de revólver no 
alto da Rua Barros Junior (próximo ao Country Club). foi 
,!;epultado às 16 horas do dia seguinte o emprc:-ário Luiz 
Carlos de Olivcird, 44 anos. proprietário da Hobby Co­
mércio e Jndústnc;1 de Móveis Ltdc1. Nascido e criado em 
Nc,va lgua(u. filho do funcionário aposentado dJ Cia. Te, 
lefónica Brasakira, Nilo Mello de Oliveira. Luiz Carlos 
gozaya da simpatia e admiração dos seus inúmeros ami• 
gos, pelo seu espírito ~omunicativo e folgJ.zâo, Sua morte, 
cm condições brutais, constcrncu profund.-:1mcnte o meio 
~oc.ial iguaçuano. o que ficou provado pelo grande número 
de pessoas amigas e fomiliares que se fzcram prc ,entes 
ilO seu ~epultamcnto no Cemitério local. 

Luiz Carlos deixa \iúva a Sra. Vera Lúcia Hcppe de 
Olin~1ra e três filhas: Aletheia Hoppe de Oliveira. Karla 
Hnpp~ de Olive;n e CMolina Hoppe de Oliveira. 

Reclama o Leitor 

HOSPITAL DÁ ALTA A DOENTE 
SEM CONCLUIR CIRURGIA 

Os familiares do senhor A. C. F.. apo-o:entado, 56 anos. 
morador da Chatuba fizeram uma denúncia muito grave à 
reportagem do CL n~sta semnna: Segundo 9,~na Adeil~~ de 
Lima. a Casa de Saúde Santa Ines, do mumcipio dE:_ NtlOJ?O­
hs, concedeu alta ao seu pai sem ter feito a operaçao cirur­
gica para o qual ele havia sido internado. 

Ele deu entrada naquela Casa de Saúde se queixando 
de problemas renais. jã que não conseguia urinar e. segundo 
xames que havia efetuado com outros médicos, tinha tam­

b"m um problema na pró·'tota. Na Santa Jnê!'. ele recebeu 
rrÍcd1cação e teve marcada uma intervenç~o cirúrgica. Se­
gun-:.."o Adeilda. o médico da tal Casa de Saude havia garan-
tido q•ie seria operada a próstata do senhor A.C.F . . 

Int,.rnado no ,!;ãbado, 14 de !ietembro. na segunda-feira 
recebitu nlta, com a recomendação de que procurasse o doutor 
Baleeiro, \1rologlsta da Casa de Saúde No.,;:sa_ Senhora de 
Fátima, em Nova Iguaçu, para completar a cirurgia. 

CORRENDO RISCO DE VIDA 
1 

As condicões <it? saúde do ~enhor A.C.F. depois que re: 
cebeu alta. piorar., rn, segundo ."eus. familiares, pois ele f~H 
levado para casa cai.,. uma abertura na barriga, onde havia 
uma .sonda colocada n'\ bexiga. 

Ao procurar o d0t:f:or Baleeiro. urologista da Cas_a de 
Saúde Nossa Senhora de Fátlma, teve uma surpresa: primei­
ro. eles tiveram que pagar :, consulta:_. apesar de enc~minha­
dos pela Ca.c:.a de Saúde Santa Ines, uma convenia~a do 
INSS; segundo, o doente não havia std~ operado da.prosta~a. 
segundo con.statacão feita pelo urologista. (? médico entao 
retirou a sonda e fechou a abertura que havia no ventre do 
i;;enhor A. c F , depois colocou outra sonda, desta vez n? 
pênis, e orientou a família do doente para encaminhá-lo a 
rede de saúde pública. Já fa~ quinze dias _e_ o senha! A C .F. 
não conseguiu a sua operaçao. Seus tam1hare.s estão revol­
tados, e ~om razão. 

COLÉGI O LEOP OL DO 
-EDITAL -

Cumprindo determinação da Lei 8.170/91, estamos 
tornando públicos nossos valores de mensalidades para 
1992. Cumpre destacar que estes cálculos têm como ba:e 
e mês de setembro de 1991 e até janeiro de 1992 sofrerao 
os acréscimos legais de 30% do INPC mais 70% do que 
for concedido à categoria predominante . 

Pré-escolar .. . ............ . 
J~ a 4~ séries ............. . 
5ª a 8ª séries ..........•...... . 
2" Grau .................... , . 
Atencio~amente, 

(a) PAULO DE TARSO - Diretor 

Cr$ 23. 700,00 
Cr$ 22. 800,00 
Cr$ 28. 500.00 
Cr$ 33. 250.00 

CENTRO TÉCNICO EDUCACIONAL 
LEOPOLDO MACHADO 

-EDITAL-

Cumprindo determinação da Lei 8.170/91. estamos 
tornando públiccs nossos valores de mensalidades par a 
J 992. Cumpre destacar que estes cálculos têm como base 
0 mê!i de setembro de l 991 e até janeiro de 1992 sofrerão 
os acréscimos legais de 30% do INPC mais 70% do que 
for concedido à categoria predominante. 

Supletivo e 5ª a 8ª . . , .. , . . . . . . . . Cr$ 30, 000,00 
2 Grau . . . . .. .. .. . . .. . . . . .. . . . Cr$ 30. 000,00 
AtenciosJmente, 

(.i) PAULO DE TARSO - Diretor 

mo□~~ g~ .96aeáa 
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PASSA TEM PO 
BAR.AO DE I\IUT AMBô 

PRA NAO DIZEREM QUE DESCREIO DO NOSSO FUTURO 

Somos: vlaveis, do Federal 
aos munlc1pal~. Dczcrer do 
no.'lf;O futuro é que é Inviá­
vel. Não acredito em Ei;itatí.!;­
tica de bra•ilelro Dizem 
que rnmo, 7 milhões de me­
nina!- e meninos de rua, par:1 
5 milhões de criança .. ~ !re­
quentando escolas públicas. 
Mas. . somo.; viáveis. 

A diferença fundamental 
cntrr o n\-"anco dos csteltes 
e o Bra~il é uma z,ó: quando 
o Bra$1l comecou de~ cobrir 
nuro aH1c&a, r u-1ro ~ 
Portugal; quando o:. E.:tado. 
t,; 1ido.:i começaram a desco• 
br..: ouro ia não eram ma. 
iubordlnados; ao domínio in-
g L:l, o ouro ficou; e aqui. 
fo.·· ·-• 

Para que estejamos em igualdade de!- condições com os 
USA. em pouco tempo bastaria, tão somente, encontrarmo~ 
um grupo de· empresários com excelente visão , empresa­
rial). E através da iniciativa privada - para evitar um· 
possível privatJzaçáo - Implantar muito.-:i Mundos de Dt::ney 
Com o Brasil cheinho desses mundos e de muitas dl.sney­
landiazinha~... reduziriamos muitas perda.• internacionai­
atravé!'õ do incremento te do excremento) do Turismo In­
terno. Nos-'as ellte::i beócias não ficariam mais preocupada 
em sair do País. em tazer compra3 no Paraguai, em comer 
churrasco em restaurante de beira de estrada. Todo~ esta­
riam visitando os mundos de Disney. E por que i&:o é 
viável? Muito simples. Lá, nos esteites, tudo começou com 
um f!"ó) rato; com um camundongozinho só ... Por que não 
podemos fazer o mesmo e ampliando as diversões. já quf' 
temos tantos ratos? E já que rato é o que não falta ... S5 
está faltando, mesmo, é vontade política. 

LEOPOLDO MACHADO E A ARCADIA 
Na década dos anos 50 Nova Iguaçu experimentou in­

tenso movimento cultural. Um punhado de estudiO!<Os, de 
animadores culturais, fundou a Arcádia Iguaçuana de Le­
tras (AIL). Teve até sede apropriada. sem !l'er própria, al: 
no saudoso ''Teatro Arcádia". Muita coisa boa aconteceu e 
com excessão de alguns bobões <que entraram para a Ar­
cádia), o movimento foi da melhor qualidade. Mús-ica. tea­
tro, poesia, história, saraus, di_scursos. artigos n? CJrreio 
da Lavoura ... Nova Iguaçu vivia. ao findar a ag1taçao la­
ranjeira, intensa atividade através das arte:,;, Brandão. re-. 
vivia o Folclore, Heitor queria mostras de Artes Plástica,:;_ 
Altair queria Teatro (vide o TEIF - Teatro Exp~riment_a 
Itália Fausta) e o "Acád.1a" tornou-.-::r pequeno. Ate o sal~o 
do Forum <do Júrj) virou espaço para 7tlvidades cul~u_ra_1 
Deoclécio queria escrever sobre t udo de I guassú.- Ruy Atram, 
polivalente, dedicava-se ao e-,;:tudo da Bistór1a Igua, :w.n"' 
Luiz de Azeredo ficava doidinho-da-sUva para arrumar ~,. 
paços no Lavoura e ainda produzir ~eus trabalhos. Leopold 
Machado ~ que a 30 de setembr~ t1c"ve comem_,orado !>e,· 
centenário _ desejando m~it?, ped1n, p~uco: 9;rem_io .1:!t~~ 
rário Teatro Municipal e Biblioteca Publtca. A . Arcad1a ]~· 
não ~xiste o "Teatro Arcádia" fo1 fechado, a Biblioteca Pü­
blica é u~a salinha, com pouco,:; liVTos. E ain~a existe uni 
Hino Municipal que diz que 1'Nova Iguaçu e orgulho do 
Brasil". 

SEMED REDESCOBRE CULTURA _ 
A equipe da Secretaria. Municipal de Edu~açao est\ re­

descobrindo no~os valores culturais. Tem rC':lhzado, no .ea ~ 
t rlnho da Escola Estadual João Luii do Na~c1mento, moa~ra 
d artes como culminância de treinam~ntos, para ªi· lJf"­
Ôes de' suas escolas. T!is _mo~trac:; esta~ <,e!ldo reav,z<:a ; ... 

ç b t't l "A Importancia da Comumcat'::t0 Atr:l é. ·-
Arso te'? ~a~aº o próximo ano a equipe ~rom("-t~ red~scdobn 

• t do c:e e que isso arn a -nossos di~tritos. Estam~s _,;recf~~t-o ~ ·no,:; entregar o Teatrr-­
para que a. promesga o r s. di~ritog ~contee~ de f~t.,. 
Municipal P rasac:; dP cult~ura '"!º 1 âdo no-"-""Os arti.c::t::t:: plâ"­
Como as di_h1s mogtras ttem d1;~1t~ro Tf'!lt~o e a~ cai:;as r~ 
ticos, tamt h~m. 1•

0mb/:;r ::pªà.ç~s para galerias (de artes). cultura ""rao. am , -

ARTES PT.4STT("A.c:; 11ndo .:n par:l fa7pr ull"~ 
,._ o arti'-t~ nlá«tlco chamou tod~- ~"' l°l'"ll'' a Mnc::tra o ar 
EXPO~TICÃO r1 ... mot1V03. * º~º" . GPTF'R'l'.A. 
ti~ta plâst:co ln'!f'IU a ãgu~ ~1.11a n, ·-

l 

I 
! 

1 

PARQUE DOS BRINQUED'1~ 
(1'1\,11,;A DA LIDEHD>\DE, 84! 

LOJAS PAR QUE 
(PR.\ÇA DP. L,BERDAtlE, .8) 

Brinquedos naci· .. .mt is e estran,..rirô! 
Pape)ari? e artigos p~ra prescmes 

F.AJtOL DAS TINTA!) 
VENDE SEMPRE POR r, 1ENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• AL\AIADES 
GESSOS • COUIS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA OUINTINO BOCAIÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 



DE 19 A 25 DE OUTUBRO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA 

ESTADO 1)(1) RIO 06 JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

Processo N> 0➔1 J 975/89 
COMUNICADO - FANSERMUNI 

De acordo com o Art. 9 da u1 de n' 191, de 

cento ~ dezeno\·e mil. duzentos e \:Ínt1 e oito cruz •iro: 
dezesseis centcJ\'OS). 

Arnnatura do contrate, 20 de agosto de 1991 . 

os. 12-77. que criou o Fundo de Auxilio Mútuo dos Ser­
vidores ~fumc1pais de No\·a Iguaçu. comunico que coube 
todo o total a Ed1th Neves de Abreu, beneficiária do ex­
sen·1dor Orlando Santos de Jesus, falecido em 26-10-88, 
o pecúlio em dinheiro nc montante de CrS 596. 295:19 
( quinhentos e noventa e seis mil, duzentos e noventa e cin­

<..'0 cru:ciros e quarenta e n0\'e centa,·os) referente aos des­
~ontos efetuados no mês de agaste de 91. 

R«umo do contrato N· 0J0-EMLURB-9l 
Contrato N• 010-EMLURB-91 
L,citação N• 027-EMLURB-91 
Processo :-,;, 02-60. 205-9] 

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL E CULTURAL 
DE NOVA IGUAÇU 

DESPACHO DA PRESIDENTE 
Com base no parecer da Comissão Permanente da Li­

dtação, homologo o re~ultado da Licitação por Convite n'' 
251 91. autori:o a despesa no valor de Cr$ 1.689.602.00 
{ hum milhão se1scento~ e oitenta e no,·c mil e se1scento!­
c dCJs cruzeiros) e emissão de Nota de Empenho a favor 
,.., foma Papéis e Artes 17 Ltda. 

Em 14-I0-9J 
MARIA CLARA BORGES DE MENEZES 

- Presidente FENIG -

EDITAL! 206 91-CPLMS 
O Presidente da Com1ssào Pt:rm.in-lnte de Licitação 

•~1:ira Mace:r!z.1s e Sen:1ços. <la Secreta1ia Municipal de 
. ..\dmini~t1,..ção, A VISA que farã reah:ar licitação dest1-
1ada ·a aqu1siçf10 e 111st~ilJçdo de oxigemo nas unidades m1s .. 

u~ de V li.1de Cava. Jacut1aga e Austm. confornie solic1-
,a,ão feita atra,és do processo de n• 08/20.115/91-SE­
,IUS, a ><r hutado no dia 24 de outubro de 1991, às 14h, 

i1a ~J]a de reunião da Com1ssãc Pernianente de Licitação. 
,tuada à Rua Dr. Atha1de Pimenta de Moraes, 526, nesta 

, ,dade. 
O Edital com as especiíicações, encontra-se à dispo­

lÇ•o dos ,nraessados no endereço antes menciunado, ao 
'r<ço de 01 ( hum) UFl:S:IG. 

Em 10-10-91 
.'.\larden de Fana Meüa - Presidentc/CPLMS 

EDITAL'208!91-CPLMS 
O Pre~dente do:1 Comissão Pumancnte de Licitação 

Jrt.1 !\1ateriais e Serviços, da Secretaria Municipal de 
-i.dministrc1ção da Prdeitura l\.·1untCipal de No\·a Iguaçu. 

_\ VISA que fora re..th:ar hcitaçdo destinada a aquisição 
!e m~tenal permanente, conforme processe 08/20. 437 /91-
E'.\I US. a ><r lic11a,.k ~o dia 29 de outuho de 1991 às 

1 i 00 ho1 JS, n.:i ~ala de- reunião dL1 Comissão P,umJnente 
'e Uc11ação pan .;\latcriais e Serviços, da Secrl!taria Mu~ 
1c1p ... 1 de Adm2111str1.1çdo. sai.uada. a Ru,1 Dr. Atha1de P, 

.1ento.1 de ~lor.ics, 525, nest..1 cidade. 
O Ed,t~, com as especiucac;oes, encontra.-se à dispu­

ição dos 1nt:ressados no endereço ante-. mencionado, no 
orano .ias 9:00 às 18 00 horas. ao preço de 01 (hum) 

LIFINJG. 
Em 11-10-91 
",!Jrdeo de Fam, l\le.rn - Pre 1dnt> CPLI\IS 

RESUMO DE CONTRATO 1\1> CIO, t,llURl3 91 
Cont ú:o N 007 EMLURB 91 
Ltc 1ça,, J\j 0J0 E'.\ILURB,91 
P:o«sso N 02-60.137-91 
Lritr,11 dL lgu.ivc Veículo. Ltdc1. 
Uh > r u;o de reforma J.1 \:1,; Ci.Jlo modt>lo 

QJ5,I P ~ f...vot~. F .,c., A:i-0609, ano 19S2, <hassis OJ 
l24~,. cor branca, pr IJXo F.MLLIRB, n' 14-03-01 

P•a.; <!e ex ,u~- 2U (, :He) dias corridos. 
Valor ~:i contrato Cr$ 2. 567 903,00 ( dois milhões, 

qc nh ntos e rc- -entt1 e sr·e mil, novecentor e três crud 
_eiras) 

A s natura do contlato 20 de agosto de 1991. 

Res,mo do Ce~•rato 1\1 006 EMI.URB 91 
C.cntnto N OOR EMLURB 91 

maçao 1\1 02~ EMLURB 91 
P,o,• o N 02 60.206191 
Cont atada Koleta - Serviços Téc~,cos Ltda. 
Objeto Locaçao de tre!S coic:tores compactadores de 

1· montado:- em tha s dt: 1 Ot ( dez toneladas). com res­
o motorist • combu t , e1 e- manutenção. 
r.1:0 de "xc uc;ãc: 30 {trinta) d1.t~ corridos. 

Valor <lo, 1Ud I Cr~ 12 672 223.00 (.!oze milhões 
<..: • c-:1tos e scten•-. e dois mli, du:ento.s e vinte e tn:s cru, 

1 
A m~tur" do '"ontra1 ~· 16 de 19c to de 1991 

Resumo de contrato N• 0091EMLUR8191 
Contrato N• 009-EMLURB 91 ' 
Llcitaç.io N·, 026-l'.MLURB 91 
P,occsw N 02-60.20i-91 
C.ontratada Urbantzadora Sao Jost de Austin Ltda 

Ob1cto Lo1..a,;do de cuto cawanhõe-s base.dante,, \:Om 
c,pac dadc de 6 (0110) n I0mJ (du metroo <úbicos) mo-

n d,r,tl de 192C\ ( Cl"Dto e noventa e dois cov~1Io. ~vupor) 
r~~cC'J\'O:S moto11sta • combu ~1vel e manutfllÇat 
Prazo de c:xccuçao 30 ( tnr.:.J) d1aa 1;ornd05. 
V•'c do contrdt0 C1$ 12.119.22~.l6 (doze milhões 

Contratada: Urbanizadora São José de Austin Ltda. 
CJ:bjeto: Locac;ãc de dois carregadores frontais ( pil-

mecâmca), sobre rodas. motor d1e.sel de I 00cv, pá com ca­
pacidade rasa de l .3m3, com os respectivos opeiador, com. 
busti\'el manutençãt1, 

Prazo de execução; 30 (trinta) dias corrido:;. 
Valor do contrato: Cr\ 4 . 190.505.28 (quatro mi­

lhões. cento e no\'enta mil. qumhento: e cinco cruzetros e 
vinte e oito centa\'OS), 

Assinatura do contrato 20 de agosto de J 991. 
Em 15-10-91 

Resumo de contrato N OI l-EMLURB-91 
Contrato N·1 OI l-EMLURB-91 
Licitação N, 025-EMLURB-91 
Processo N 02-60. 191-91 
Contratada. Oficina Mecasol Ltda. 
Objeto: Serviços de reforma do trator de esteira. mar­

ca Fíat - Allis, modelo AD 14, série 1293. 
Prazo de execuc;ào: 20 (\'inte) dias corridos. 
Valor do contrato CrS 10.100.000,00 (dez milhões 

e quatrocentos mil cruzeiros). 
Assinatura do contrato. 09 de setembro de 1991. 
Em 15-10-91. 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
LICITAÇAO 059/SEDUR/91 

A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano 
d, Nova Iguaçu - SEDUR. através sua Com1s, 10 Per­
manente de Licitação. torna ;:,úblico que fará realiza1 us 
10:00 horas do dia 0-l de novembro de l99I. na sala de reu­
niões de sua sede. localizada ;J. Rua Otávio Tarquínio, 33, 
2· an~ar. Centr'J. Nova Iguaçu, licitação na modalidade 
de TOMADA DE PREÇOS, com vistas a selecion., 
a construção de 06 (seis) unidades de Casa de Cultura . 

As c5pecif1caçõe:-. e coudiçõcs gerais de participaç-lo 
na licitação estão explicita<l.Js no Edital que estar3 â d,~­
postçâo dos mteressados ate o dia 31 de outubro d, 1991. 
;10 endereço acima. mediant~· apresentação de Guia de Re• 
colhimento no valer de 03 (três) UE'INIG'S, a serem 
adquiridas na Sccretnria I\!1in~c1pal de Fa=end,. locahzada 
à Rua Athaide P1ment.1 de Morais, 528, Centro, :\f Iguaçu. 

Em 16-10-91 

COMUNICAÇÃO DE EDITAL 
A s~cret .r ~1t:nicipaJ Je Desen\'clviment1J Urbano 

àe No\·a lr;uaçu - ::::iEDUR. atrJvês sua Comissão Per­
manente <lcL LiCllüção, torna público que far~l re~'1i2c1r, it~ 
12,00 horas do dia 0-l de novembro de 1991 na sala de reu­
niões de :ma sed1~. localizadd à Rua Ot~1vio Tarquínio. 33, 
2 ,rnJ;.:. c~n•ro, ~ova lgua;,:u. licitação na modalidada! 
de 'fOl\l,\DA DE PREÇOS. cl ,·istas a demolição trans• 
porte• de entulho e consrruç,~10 dr uma Praça - Rodo\'iil-
r a Arruda ~<!'greuos C ntro - - ~0\3 lguJçu .. _ _ 

As C"pecif1c.:1çõcs e co~J,ç0cs gerais de part1c1paçao 
fül ) i..lt.:..; o e•·t 10 explidtad is no Edital que estar d à di<:­
pos1ç Jo Jos interessados atf o dia 31 de outubro. de l 991. 
nC" endereço acuna. mediante apresent;;içjo de Guia de Re­
colhimento, no ,·alor de 03 (três) ' UFINIG'S, a se: 
ac1quirid~, nJ. Sc:cretana Mur.icipal de Fa:enda, localizada 
a Rua At .. atde Je Morais, 528 - Centro, N, Iguaçu, R), 

Em J6-I0-9I 
ERNESTO BACCHERl:-ll - Presidente da Co1111ssão 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL ::-- 209 91-CPU,IS 

O Pre>i<lc da ComiS!'-JO Pcrman~nre de Lic.:1tação 
;,.}ra ~latcri.!ts '! Se ·v1ços. da Stcretc11 i.1 l\lunicipal de 
AJmini~traç5c,:_ ,\ VISA que farei realizar lic1t:1ç~o desti­

nada a aqu1-.1ç, ,Je fitas par.:a máquinas IBf\.-1 67i6. con­
foi me ~ohçiWç,..._ fót, .,tr.n·fs do proces!o 02 11. 331'\ 91~ 
Gabinete do P,l"fcito. u ser hc1t~1Jo no d1.1 30 dr outub~o 
.1

2 
]991. .is J6 30 horas. na !11:ala de reunJao da Conu~!>-aO 

de I.icit.,c, 10, 51tu,1da a Ru,1 Dr Atha1d..- P1mf'nta dl" l\.to .. 
rc1c5 52 nc tJ (tdadl'. 

O Edital com as e~pecif1caçoes, en1.;ontr~,.~e à dispo• 
!lçilo dos m'ercssados no endereço anh~s mencionado. no 
preço de OI (hum) UFI!':IG 

2ª cor-:vocAÇÃO - EDITAL N 1 17-1 91-CPLMS 
O Presidente d.1 Comissão P~r~anente. d~ L1c1t.,c;ão 

para ?vlateriais e Scn·u;o:i da Secn:IJflil !\--lun1c1pal de Ad­
ministração, A VISA que fará reah.ta.r pela .segunda \'e:t, 
por n.io h~i1.·m ocurri<los l1c1t,mtcs a hi.:1ta._,:.1o _~rntcnor ,1 To 
mada de Preços N 174191 CPLMS, no d1~ 30 de outu_ 
bro dt• l 9'Jl. z. 16.00 hor.is, n~, sala de r.:un,ao da _CPL.!\IS 

•u.:1d.J a R Ja 1)1 At~.ude P11nent.1 de 1'-lorLlt'"'· :>28, ncs• 

ta c1~11dc. 

o Ecli"al com élS upcc•fi,,, :ic;õu, enc ntra JS1 ., d1.,po-
l5içáo dos interessados no f'~dereço antes men .. 1onado, de 
9 00 ;,, 18 00 horas, ~o pr<ço de 01 (hum) lll'INIG. 

ESTACO 00 RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

ÀVISO DE LIC!TttÇÃC 
EDITAL N" 37/ 91-CPLMS 

O Pre51dtntt Ua Comissão Per~anenLe de licita 
rd. c1 Mater1.i1ir: e Se-rviços da Secretaria l\..1unicipal de l 
m1mstr:1ção. A VISA que: fard realizar licitação destin J. 
a contr \lação de empresa especializada em manuttnça::1.1 
con<.ervação de Bomba, lnfuzoras Parenteral. ccnfo 
~oltcitação feita atra\'ês do processo n7 08, 20 .1 i8, 9t-sÊ" 
1\1 US. J ser hcitado no dia 30 de outubro de 1991. às J J,· 
na s..1la de reunião da Comissão de Licitação. situad<1 a R~ 
Dr. Atha1de Pimenta de Moraes, 52R, nesta cidade. 

O Edital com as e!>pecif1cações, encontra-se c1 di~~ 
sic;ão .dos interessados no endereço untes menc1onado. il' 
9,CO a, 18 00 horas, ao preçc de 01 (humJ UFINIG. 

Nova Iguaçu 16 de outubro de 1991 
Marden de Fana l\le,ra Pre,idmte CPLMS 

LIVROS E AUTORES 
ANTO:>:IO SARAIVA 

NORMAN MAILER 

Quem não se le~bra das fotos de Norman r..-tailcr ert:am­
pada.i; em todos os Jornal.'- dos anos 5~160? Lá estava. ele 0 arquét1po do intelectual agitado e agitador. cigarro nu;, 
das mãos, copo de uisque na outra, freqüentando lnterm 
náveis festas llterárla.s em Nova Iorque, ou lutando boxe cmD 
o campeão dos pesos leves, José Torres, ou participando 
sua própria campanha de candidato a prefeito da cidadi 
ou destacando-se em tumultuadas manifestações pacifi~ · 

Poi,; este Norman Mailer não existe mal.3. Cabelos mJ. 
ralos e branco". rosto enrugado. l-tailer mudou muito nc- ,. 
anos todos. Inclusive no modo de se vestir. E parece mllito 
bem para seus 68 anos. Ainda é um homem que e!tuta «­
peito como quem exibe torça e seus pa,.'!sos são. como sempr! 
firmes. Também sua fala ainda é a de quem !:ie consid, •"i 
uma autoridade em quase tudo: literatura. boxe. iexo, e _ 
ta física. A voZ é grave. segura, não como a de um IUjeito Cl 
Brooklyn (onde ele tem passado a maior parte da 1-1<!~ 

mas como a de um cidadão do mundo. Mailc-r fala de!taun­
do co::,soantes. prolongando silaba.;;, abu~ando do coloqaul 

Recentemente, ele se mostrou b~tante Simpât1co com 
ornali,-t~ que o entrevistaram. Respondeu com toJtrãn~..J 

a todas as perguntas, inclu:;ive ai mais Idiota· e as m .... s prr 
\'(:'cantes, estas em geral .a-obre o novo rom:ince cujas 1.310 
pagina1 contam uma longa história sobre a CL.\. O livro ee ... 
.'.':air em poucas semanas e a editora, a Random Hou.::e. e--t.l 
1-e referindo a ele como .. o gTande romance americano" 

StRGIO BUARQUE DE HOLA!'.'DA 

Quase 10 anos depoi. de ;ua morte. ocorrida em at:-.1 
de 1982. Sérgio Buarque de Holanda continua a nos re~ 
gratas surpre:-;a:-. A Editora Brasiliense está entregando ~ta 
semana às livraria~ Cap1tulos d,· lideranca colonial 1attd· 
~em prf"çO). uma coletânea de oHo en~aio~ do h~oriad­
precedtdos de uma Introdução de Antonio Cãndido. São 46:? 
página.._ que. ape~ar de con.stituirem materi:1.l tragm.entil" 
proporcionam uma surpt"f'endente releitura de obr-u e au~­
re~ bastante rstudado~. como o padre Anton!o Vittra 1 ' 

poeta inconfidrnte Cláudio Manuel da c~ta. A erudi('ã.o d~ 
Sl-rgio Buarque envereda por camlnho:t ine.sJ)('rados. quado 
demonstra que Ol'll c:o-critorr do período C'olonlal Hnm mu;,· 
mais cultos e atento, à llteraturn européia do que :11e. peo• 
sava. º" estudos levantam. por exemplo, as fonteS ltalia!ll! 
et-panhotas e francesas de nos~os poeta.s. chegando a lf'r "". · 
tar os "de- lavados" plágios das sátiras de Gregório dr Mato:! 
mais conhecido como o Boca do Inferno. E ainda che-gam 
r('quinte de revelar detalhts biografiC0,'1. como a dtSCC'lh · 
clda habilidade• do p:tdrP Vieira como politico e cont('lhi 

1
.,,... 

de D. João IV 

O livro s~ tornn tantn mai:-3 imprt-itionnnte qu:indo 1t 
tem em \'l.sta que e!-tes estudo.: constituem o terceiro t,tulo 
pô-..tumo de Sé-rglo. extraido aJ)enas do materl31 inédlto qr 
deixou em melo à:c1 gavetas e às t•stnntes do sPU e. rrl~-, 
Todos eles cuidadosamente recolhidos por Maria AmeL4 
Buarque. que ha mais de oito nnos vinha se- dedltando 
separar 1• dar nma primeira orde-naC'ão, ainda que provtron1 

aos orJglnah detxado:-1: dtspcr~s por .sei.:! marido 

RELIGIÕES 

Padre.s. madres, freiras e fr.:-ls. 
Bi,:.pos: artebispos. antlc-rlsto:s 
Rainhas, bobos e reis. 

Pastores, .mpostores, 
par~ttas t•ngan:idores. 
Bi~pos, antlcrlst0.1, empre~a1t0.i da (e,. 
Radio e TV,, 
homrns lt"'Jl fe. 

.MJs..111tonárlas. pecadore!, 

1 

1 

1 

1 imagens que e-hora.TI. eng.::i3dore.s. 
Pancadarla;5 e a 4anta Eucarbt a. 

Linguu dt .. togo, 
o homem t" aua.s -tores 
na boL•a do labo. 
A2elte,s e &ai 
o homem, o bem e o m:iiu. 

1 1 

1 1 A Sant:i St\ 
o.s abre,1ro de J~l""'O'\ 
ns 1\ft'rcede.◄11~Benz e 
os homen !'f'm ít• 

Pais. mã• r •. oa ~ tnhas de .1nto 
~P.trltos r1e sant s, 
P..,:p1r1•0.: de po co.: 
Ve1 ;l 1.stlt s a gue de 1.nJm i 

l 

'I 

L 
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Irio Informal 

cUR'º INICIAL rEATllAL 

Em 011,t:mtiro ,oce que fa: Teatro h:m um enC"nntro 

• ., .. 11J. 
\ ~rt1r Co d .l ('O. du c1r.· .:'. Ct '- JJtrs:, sabados que 

'[J\C ua,, no,_cmbrn._ ,a1 .,contc,cr no Tc~Hro Prccopio 
·~d rei: 1. cm meio à pnm.wc: ti, cm ~'" a Iguaçu. 0 c.i.: .. 50 

Jni .. 3~c10 ftatral" 
tJucm pilota a n.l\ e é o .ltor e diretor fvbrccllo Bor• 

Q ~1._ pela 3.1 \C= ,..1i lc~.ir ~u~1 cx:pc: ,cnua e conheci• 
r nt, ddqumdo .J quem s,c mtc·c ._. :• .. 1o a.s5 unto. 

(.JuJndo -e fala cm l C'dtro. !-Cmpre h;wcra o que con-
; fa:.r Tcatto e cri..::, in,co•1r o :ovo, rcm,·cntar 0 

,._no Por 1s!-O, par.J aqueles ..._Jc fizeram os Je,1~ ,ur-"'o.s 
-rc: . 'JC5 'I\'oç~~s 'l\.:Jtl~1_..," havcrã n~\"1dadcs' . E para 
r .... GJC ,.1 1,,cnm , 1uma cx~cn~nc.1a m~11s ptú).tma 

,:;:1 r,_.;itro C pos~J\('I cmt-Tcar JlJ y1agcm. 
1 udo o que foi \'1!'.tO cm Noções Teatrais .:a3ora sera 

Jo e I r 91do para a ÍdbncaÇdO LO person~· ~m e da 
cn,1. (..orpo ,o:. rntcrprctação; cm tudo o ator le111 cons .. 

füW plena ,.to tr.,bJlho que- exC'cuta em cena. Agoi...i sim. 
.r ~u~ro Jes,vbnu que palco e um lugar tranquilo, 11a .. 

_
1
,c e noTJ dC' dc..,cc.bnr c.:omo ic monta um personagem 
,!'."1C1 -e compõe uma c..cna. 

E'-u e .i difdC:'lÇJ cnt:e Noc;oes Tc.ltr._ s e In~c1açâo 

TcJtr..iJ. 

\:e ~1a 0i--11 as JS 00 horas-. ha\'erá um te~te para 
iut!e".i que c~t.io a fim de inic1ar--se em teatro e não fize­
·c ~ outro Jois l.:Utsos. Ü::; alunes que já trabalharam 
-o J .1..c ll"' Borg:11 não prec1~am fa:.1.:r te~te. 

P,Jra todo~ os que YâO tomilr parte nesta iniciação tea-­
·..1 • .,ve.rà t1.Jha1ho com tt"xtcs de novelas atuais O Do-­

tv .i Mundo. Vamp. Pantanal, etc. e muito m.iis. 
Um toque legal. "Vale correr porque as \'agas ~ão )i .. 

<" , 3Li \ .lga!-) e 5-e você que encontrar o Teatro mais 
·e ç .. rto e bom ficJ.r ligado." 

Dia, U9. 16, 23 e 30 (,átaJc,s de novembro) sempre 
, manhã de 9 00 às 13; 00 horas. 

1n~cr çõts ate o dia 04 de no,·embro. 
, • a uniu Cr$ 12 000,00. 

l:111.1açjo TeatrJl com l\1arcello Borgh1. 

IOHÇÃO 

[ • .... an.-.crr~u .mU:o no prox1mo dia 21 (segunda .. 
~ ) o "ir Fcrn.101..;o Barreto. A esposa Ne1lda Lopes 

... "'l, a filha Fliar,c d.1 Ccnceição Barreto, a neta Fer ... 
.t 6a:b_,..,, Barreto e os seus inúmeros amigos e admi­

j _ ,,. o. •1..11-lhc mil felicidades pela passagem do seu 
• 11,ersanu. Felicidades Fernando. • Nunca é demais elo-

,. . te me !DO por um.i questão de 1ust1ça - o belo 
rd~1. o -1c ~nvoh"n.lc. no Posto de Atendimento Médico 

i' D, \Valmor. pelos competentes mêdicos Luciano 
...... ; l R~<llho Junior, Oamel Ah·arez Simão e Namy 
1 Bu, o. O PAM da Rua D. Walmor estu agora 

n d• e: Seuetaria Municipal de Saúde 

CRIANÇAS E O FUMO 
' CELSO MARTINS 

Talvez._ o Que você lerá a !'eguir, ne~ta conversa amena 
PvJ tantir,ho de acmanârio, não lhe !ieJa mai.~ novidade. 

ÀQ dando tu razão ao corso (Napoleão Bon~parte> 
dizia P..er n npetição a maL"l 1mportan~ figura de 

ric.a, vá lá eaa nota iit.·m nenhuma dose de 1mpcrtinén­
~ntr .. o, fum&ntes. · Vej~-sc neste comentário um a_pelo 
~ nefic1o das cn::mça" sim. em bene-fido da intanc1a. 

~ 
16 

a lnglatena e contra ki a vc.·nda de cigarro.<1 a menores 
.. ano, de idade. No Bra!c1l, Já v1 meninos de 8 anos 
JitoJ ioltando, como diz o poeta, longas baforadas de 

;"0· Po1. é. ec·m falar nas criança que ,•ão comprá•lO 
nu.: 

1 
° pai., para os ttos e meEftno para as próprias• • 

-, 

SABOR E ARTE NO ROTEIRO I 
DO BON GOURMET 

Vem .,.lcc:p. t"" ... J.., com..:, ,1 nov \ opção cios igua­
çuanos na arte de c:omrr bem o Rc-.t.rnrante Sabo1 ó 
Arte. inaugurai!o no (1ltimo L1j 12 de setembro. Com 
modernJs e amplas in~wlaçõcs, o Sabor & Arte ofc ... 
tl'"ccUm variado card.'.lp10 e:-pccializ.1do cm frutos do 
mar .... onstltumdo.se. dt"sta forma, no mais novo pon­
to de encontro dos ''bon gourmets" de N0va l911<1çu. 
ou seja. dos apreciadores d .. umJ boa muquec..l, da 
caldeirada. do camarão ao catupirv. do t-..acaJh."lu à 
portuguesa e de tílntJ!- outra" deliciosas iguaria§. 

Para e. que não CC"nheccm. o Sabor ó Ar•e fica 
no inicio da Estrada Plinio Casado n 5. bem ao lado 
da Codeni. Na direção. lã estó. o charme e a simpatia 
de Lui:a .!\'icodcmu!-. bastante expe11cnte no ramo em 
razão do seu compro,·ado ~ucesso â frente do Res­
taurante Bolonha - casa jà tradicional na cidade. es­
pecializada na cozinha italiJna. 

Luiza re,·elou ao CL que. apesar da crise por que 
passa o Pais, a casa acs poucos vai se firmando no 
'-onceito de sua freguesia. Alem dos frutos do mar. 
o Sabor é:J Arte possui ainda um vanado cardápio que 
incL.11 a oferta de carnes, massas e petiscos. além de 
um b.:"JJ ~elecio.'lado estoque de \"inhos nacionais e es-­
trangei, :>s, uísques importados e o popularíssimo cha­
pe - se ·pre muito b~m tirado e geladíssimo. 

AindJ 1.0 programa da nova casa, serviços para 
\"iagem e en •·e:gas a domicílio. 

VOCÊ PODE SORRIR 
HERBERT CEZAR DE SALES 

Quando te sentires triste e sozinho, quando a ansiedade 
sufocar tua alma sem que encontre razão para tal estado, 
lembra-te que apesar dos avessos da vida és uma criatura 
importante para Deus e para o teu semelhante. 
. A tristeza é _ a ausência da alegria e a ansiedade é a 
m. · : · urança afellv_a que leva a pes-:_oa ao de:·espcro pleno. 
Porem, o am<_?r ei-:ta contido no coraçao de cada um e mesmo 
aquele que nao expressa tal sentimento possul a semente em 
.seu coração, nece::-sitando de um tratamento especial para 
que e ;ta , •mente cresça. 

Doa-te !'em apego~, lembrando sempre que és importan­
te _para Deus e _que alg•ém fempre precisa de você. Súnia, 
po1!f o teu sornso poderá salvar alguém que, sofrendo de 
verdadeira ansiedade, encontrará no teu sorriso uma espe­
rança de continuar vivendo . 

Seja ~mpre o motivo da alegria daqueles que sofrem e 
verá que es uma criatura sem tristeza ou an1>ledade e teu 
~rd~~nho e~-tá sempre cheio de amigos a te agradecer pela 

Sorria, teu FOrriso é uma mensagem de paz. 

HOJE 

Hoje te quero mais ainda 
Hoje te dc:1ejo 
Como alguém que tem sede 
Hoje eu preciso de vocé 
Multo mnJ ,· que ontem 
Hoje eu tenho a t:ede 
De te ver 
E de te querer 
Vem, vem, preciso de você 
Hoje quero te dizer 

Eu te orno 
Pri>Clso 11entir tua., mãos 
Ouvir tua voz 
Vem. hoje tenho os olho:-; em lágrimas 
Hoje preciso multo de você 

t; notlc, o ~ol já partiu; e você? 
Vem. delxt--me aenttr tf-u calor 

!OJa-r~.l, o-s clentl~ de Londre•, dt:pois de estudos em 
:raznJdante?. U.>~tandoplhes ,1mplesment.e 'l EaUva, con· -

• vai que. criança, cujo pai fuma, deve tn pirar_ fumaça 
-• t.KJl!D.~ ao U"O de 30 c1garr~ por nno. Se a _ mae. cuJOi 

VE"m, e!tou ro. diante dt tanta gente 
Pois o ffl<'U pensamento bwa:ca você 
Vf'm, estou te esperando 
Vem porque te amo 
E hoje prrctso multo de, você­
Vt"m, quc-ro te dizer mil vezes que ..e s com o filho eáo de ordinário ma1s pr6ximo•. fu01a. 

..nu• IP racao por p;'.11'tf: da crl3nça é igual a 50 cigarro~ 
, c;.omo ~ leitor já ~tá calculando. se .imbos os dois. 
~ rumam, então a crtança tnipira 80 cigatT0.-11 por 

lho d,zcr, quatro carteiras. anual.!'!, o que - conve-
""'Ont t: Pl-rmcto.-.o para a sua eaúde ! Sabe-se que se 
~- rucotina até no leite matc-rno das fumante•! 

B-rJu '""'lndo ~ aqunto. a escritora ,e poet18a.t Mar· 
i mui lt-:m u,o t'1';Crltos f"m ~p~anto cu wmpre Jelo 
ou to J!}1 re- ... e m·üor proveito. dtz que, iiem pesqut­

lh l C.aJii el..a. pode pc ~almente ate tar que. pC'lr­
Pr ll.: tum e muito quando r-rtane-3 v1vta U volta., 

d~bl n.., dt- cat uro,' de inflamação na garg11nta, de 
'l irr: r nos olhos E todos ettes incómodos cr.!I· 

ci • .Jn la uma vn adulta - e viu afa tada do 

• r. P;: L o e. te rneu l. cri to '1qui no Corrf"IO da Lavoura 
~ ·, . me :.irc·ce mal.!, um patético apdo ao• pata em 
ao .. ') de Etu fllh~. Que o, pais rumem - é uma que•­
CI~ .,·t Para r.om ele mcsmo;i, Porém, arntgos, pen!~mo.s 

:tt:.s quando 11e trata da •aúde de nos!los filhos 

. ~rt.as: CX. Po tal 61003 - Vila MtUtnr - ruo de Jn­
- RJ - 216101 

Te amo te- amo. 

NICE E NEIA 
FESTAS E SOUVENIPS 

Se-rviço completo de "buffct'' 
Bolo! Arti,;tico-t - Doces Finos 

Ornamentações de mesas em {1,ral 

TELEFONE: 767-0085 

RUA SANTA LUZIA. 73 
NOVA IGUAÇU/RJ . 

- i 

LA DOLCE ViTA \ 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE Dl•AS GERAÇO=-S 
ANIVERSl,RIO DE CJi!ANÇA 
FêSTA DE 15 ANúS 
CASAME~TOI 

HOLLYWOOD 
Ro.·:fo,·ia Prt-!iid ... ntt Dut·a, Krr 11 
Tele';,nes 767-3565 e 767-3012 

1 
1 

ESPECIALIDADE À 1; ALIANA RESTAURANTE 

CANELONI - RAVIOLI LAZANHA INHOOI.JE PAAMEGIANA ~ 
- TEMOS SERVIÇO PARA lil"AGEM : -

, • • DISQUE 767,13367"· .', . •· 
1"" ' A BERNARDINO oÚÍELL0,2Msi - .• ~Â-I.GU,4ÇU - ~-· ...... . .... ~~ ,...-.: •··. 

.T 

APRESENTA ·l 

Neste sábado, a partir das 20 horas 

CONJUNTO COPA 7 COM 8 HORAS DE BAILE 

BRUNO MAIA. PIRRAÇA e o cantor DHEMA 

FILHOS DO FORRO e GLOOS DISCO 

De 20 às 22 horas - S.; CrS 500,00 damas e cavalheiros 

Sorteios - Brindes - Dinheiro 

Rua Bernardino Melo. l .835 - Nova lguaçu/RJ 

,-------------------
Floricull"r Azal"a o~ IJuaçu 

ORNMv!ENTAÇOl:.S CE CLUBES E IGREJAS 

i'NTRE1.,,\S A DOrv!IUll<"' 

n~A ("fl!?O"ll'f'.I, FRo\~CJCõ;l'"O ;o\RF". ~5 
NOVA ,Gõ.AÇU ESTADO .:>O RW 



Prog;ama Esportivo da Baixada estréia 
na transmissão de Madureira x M. Couto 

MOSCOSO JU1'.IOR 

Se não me falha a mem~~l~,~~ár?!:
1~:uf"~e:1~o ª~~~ 

do corrente ano ftzcm~~ º:fe esµo;te dn Rádio Mnuá-.Soll­
c.·o!una, t-obre a ~~~~ç~cEsportlvo que lo. no ar de segunda 
noes. prri,!rama também o.o-. domlr::gos, comandado peJo <.:X-

.sexta- eira e Júlio césar santana Na oca.sião. dlsse­
•rlente radia~~~rho de&"ól!S profl~slonat.s eria duradouro e 

inos ~ue t~ca~Jam ainda por multo tempo dan~o noticias e 
~:!~se.n~i~ :lo jogos. M,UJ L.,feltzmente. tc.,o nno occrrPu e 

0 tlme trn de deixar o cumÇ<J. 

com a saída do Balanço Esporttyo, urna outra. stmpátlca 
fletente equipe c,poruva ocupara o ~u lugar Trata-~e 

~ar conhecida e talentosa equipe do _"Pro~rama F..sPorttvo da 
BaJxo.da •. o qual Ja funl.lona n:, citada cm•s.-sora de radio 
ha mals de quatro nno:; ~ob o t0mando do.s nossos amigos 
e de~oprtlstas: Ctlso Santoro. e Luiz Ci.doaldo, r que conta 
rom a partlcipa~ão dos gabaritado~ reporteres Valei Gomes, 
Batista S!1vn. Rcgin:iJdo Barbosa e outros mat" _ o Progra­
ma E. ... oortivo. como sabemoi-, vai ao ar de segunda a sexta, 
no hoiárlo das 21 a::. 22 horas. Agoro, a partir deste d?­
.ib.i:;.J, da.s 14 às 19 horas_. e!sas "feras" do rádio cstarao 
t'strr,ando com a trnnsmJ~sao da pa_rttda entre Madureira x 
.M1guel couto, em Conselheiro Galvao. vàltda pelo C:amr,co• 
nato Estadual do Rio de Janeiro. Grupo B O Jogo ~era tran:,­
i":11lido pelo jo\.·em Rubens Sodré. 

Segundo Luiz Clodoaldo, o mo1!1ento e'. mut!o impor1nnte 
e çor isso mesmo el~ pede o apoio do pc_ssoal da Baixada 
.Fh_;_m,nen~e _ --E~tamos nesse trabalho ha mais de quatro 
ano.s onde levamos as noticias até os i:1.ossos ouvmtt.. - Se 
Dei•~· quiser. a equipe dará mais um show. de comuntcaç~o". 
re"'•~ltou Luizinho Já o d_e!'pOrttsta Carhnho: S :::i P t· d1~~e 
qLe 0:; empresário.-; da re~1ao devem colabor~ para g~rantir 
0 sucesso, ainda mais, d11 novn prog~amaçao esportiva. da 
:'l:-...dP Mauá--Solimõcs. ·'E._;tamos abrmdo mal: um e~paço 
µ:ira o e!-pcrte n:, BaL'\'.ad:1. Fluminen~e: Ê hon de _um _ ~s 
::.or~a!. e lcn.r e• trabalho ~m sened:1de e ded1caç·10 , 
lembrou Snpl". 

Para iruci:ir apenas os og.>s do Mt ,:iuirn. do Nova Ci­
d;1de e do :\liguei Couto .serão lrrad1ado!S e. futurame:lte, as 
partidas da$ Segunda e Terceira Divisões, das quais parti­
cipe uma equipe da Baixada. 

Na re:ilidade, na m1nha maneira de pensar, cs.sa mara­
Yilnosa equJpe do Programa ~portivo da Baixada _já deve~ 
r ia estar tr dDS!11itindo ef s jo~os dos times da Baixada ha 
.11uito tempo, atC' po:·que a mesma é composta por pessoas 
q11e conhccem.02 e que sempre divulgar am o esporte daqui 
com muita lealdade e eficiência, conhecendo ao fundo todos 
OS detalhes de DOS!05 .:lub~· 

Parabéns a esse gr,tpo de repre~entante.- do espar!P •.1a 
Saixada Fluminense oor mais es~a grande iniciativa Quem 
~nha com isso "'OmÔs :1~ mesmos. pai,.<; temos de investir 
-:iunia coisa no~sa, mesmo porque ~emos um campo muito 
'l"3.Sto para trabalhar no que diz respeito ao esporte. Fica­
, emos torcendo para que voeês rea~izem um trabalho c.omo 
de rostume, ou seja, com amor , dedicação e eficiência. 

Apro-·citamo.s a opar tunidade par a e10s colocar à dlspo­
::ic-ão para o que for necP sário Muito boa sorte. 

- - - - -- ----------- --, 
'~~ ,,,~ ~~~-,,~,~'''''' ' 

• ;J:1:i._J"~ CANCELA L~ --.., ..,-:;...:.:....,,...~-~ ... ,.,,-~.,._,, , , 
( ,;,_ ( :_-- ',;l, ,e.-. -l'.:JDE1~\NO!'LR03AL1NHO 

1 " l 
1 e-_:.- I 
l ~-~ ~, 
j - ~•. :;- -:- ~ 'ETS' e;:. :J ro;;r,.; Dt ~AGA,.<ENTO 

FiJ;:_o ..... rt-'O:i.:~U. ~IJ-TC.!..EFONE: 7~8--3760 
CE!~TRO- r:·::>VA IGL'AÇU 

Ccnt.1bilidade ;:,.;, so::i Bor::iicr Ltcl::t. 

e ; · .. -,..çAO o~ EMPFi~Sf.S 
11 

.J ~ Êt...CIA FISCAL f COMEAC!-1il 
- ~.\lA'\ÇOS -

ESCf'TÓR::::, RL" P~osc VENINA CORREA TORRES, 
23~ - 10' ANDAR - ,TELEFO•IES: 767-1747/767-7621 

(SEDE P~ÓPRIA) 

11
111 

. .. ,1,., i. "''· 1111 1111 ::: 1111 ::; 111111,.,, 1r: .• :111,. 

1 CONlltr.QS: INPS, IPASE, POÚCIA Ml.lTilR, 
CCR?O OE eCt<SEIRO", CASAS DA BANHA. PE TR08RÁS, 

l,lNISTÊRIO DOS TRANSPORTES, COMPACTOR, PEDREJRA 
lllll VIGNÊ S.A., M:>IISTÊRIO 00 EXÊRCITQ, 
CONCESSIONAAIA DOS SERVIÇOS FUNERÁRIOS DOS 

1 

CEJ.VTÚUOS PÜ8UCOS DE NOVA IGUAÇU 

•MATRIZ• 
RUA DOM Y/ALMOR, 17 - NOVA IGUAÇU 

TELEFONES: 767-0529 E 767•9124 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGOA';U (IU) - 11NO LXXUI DE 10 ,\ z:; Dt, OUT l BRO DE 1991 

CONFIRMADO O JOGO MIGUEL COUTO x 
MESQUITA PARA A PRÓXIMA 5.ª-FEIRA 

A partida ntrL o Miguel Cout _ 
quita, que ser·a realizada no último II l! :i n 
go e Fó não aconteceu por causa da c1ntu 
.!:ã_o qu .... -':-urg.u para se tPr o campo d(' Jo ..... 
!o, confirmada na quarta-feira pa:-~a, .., pa­
ra ser disputada na quarta•felra qu~ vem, 
às 15 horas, no Estádio Jo \ P(r, l:'m 

o\.t1g ,( Couto. 

O Jogo Migu~l Couto x M,:,squit..1, clàssi• 
co da Bal.Xada Flum'nense. rE!ne•S'"' a!nda 
11 rodada d~ numero do.s 1a:tgundo turno 1 
do Campeonato Estadual do Rio de Jand• 
ro. G! Ui B. 

SEXTA RODADA DO CAMPEONATO DA TERCEIRA 
DIVISAO DA FERJ SERÁ DISPUTADA NESTE DOMINGO 

Teremos n1·.ste dom ngo, a p11rt:r .1.S:: 
o pros.~eJ?;u:mento do Camp:onato L.~ .... ~ 
de Fute~ol Profü:sional da Terceira Divisão. 
promoçao da Frd<.ração de Futebol • ·o Es­
tado do Rio de Janeiro fFERJ>. O.t jogos 
programados referem-,'- ~- redada (]e TJ 6 
do returno: Opção x liayer ( campo do Ce­
rco!':. E' mBangu 1. Eelr- Vii{a x Ev~rl'!"I. Po~­
t? R:!al X Port• la, Nllópolis X Oar:-~ira lpoS• 
s1velmente em h--1:gu · 1 Couto, e O rê m i o 
Olunp.co de Mangarat1ba x Colúmbia. 

CLASSIFICAÇAO 
A cla8Sif;cac~o de. clubi•,;; após '1 reall-

uçao .... . ,n1 r,.. _·lc< ...s .. im 1 -
Barr'•ira. 25 pontos g--.nho:. 2 , B~,.::r e 
Porto Real. 19; 4, Opçao 18, 5 1 G.O: Man 
garatib:.. 15; 6 '} Everest. 14, 1 , Portela. 11, 
8 ) N1lópol.s; e 9 ) Colu.mb:a e Bela V!sta, 
6 pontos. 

RESULTADOS 
O.:. re-sultados da rodada de nUmrro cin• 

co, reg strados na semana passada, foram 
os seguintes'. Opçã0 lxO Bela Vist:t Port, 
Real 4x0 Coliunbia N'ilépoii! 3x0 Port~l ... 
).fangaratiba lx2 Barreira e Ev .. re~t Oxl 
Bay,•r 

STAR CLUBE DERROTA O TAMOIO E CONQUISTA 
O PRIMEIRO TURNO DO CAMPEONATO FEMININO 

Apre.sentan~:o cm todo o campEGU.1 to um 
futebol bastante competiLvo, a eQu:p:-- 1 ,_ 
minina <to Star Clubf". de :i.t,rro .-\gujo, 2:1 
derrotar, dom.ngo passado, tm seu co.mp­
pela contagem de 5 a l a repreesntação do 
Tamoio FC, sagrou-S! campeã invicta do 1 
turno do Campronato Iguaçuano de F11:e 
bel Feminino, promoção da Liga de Otspor­
tos de Nova Iguaçu <LDNI). 

A goleada do time campeão come(ou com 
o gol da jogadOra Verinha, tendo ampliado 
o marcador as atleta~· Alessandra <2t Bata-

t:nha e Sheila Quem dcscont:u par 1 o T-1-
moio fo; Cocada. 

Tlmt'~ '. STAR - Pacote Care::'l To:-- -
nha. Valéria e Câtia <G1bi>; Batatinha. Nil­
céia e Verinha; Samarone, Sh•!ila IAng1:Ia) 
e Alessandra. Técn:co: H:roldo. TA:MOIO 
Reg,na. Juju, Amaral, Cocada e Cheir nho 
Russa, Nane e Ales.sandra R~nata GJ.ú.cha, 
Aninha e Renata. Tecnico: Mister Branco. 

OBS .. O time do Tamoio. ntss~ turno ini­
cial ficou ~m .segundo lugar. Portanto. vicc­
camp1•ào. 

V COPA PANELAO OE FUTEBOL DE SALÃO 
COMECA NA PRóXIMA QUINTA-FEIRA 

Está marcada para :,e iniciar n· a pr11-
x.ma quinta-teu-a, a partir das 20 hura.::., a 
V Copa Panelâo de Futsal. Tra(;U~ionalisSi• 
ma em Nova Iguaçu, a c1 ta da competição 
trarâ mais uma VEZ. no G:násio de F.spc~ 
tes do EC Iguaçu. na Rua Otavio Tarc:u,_-o 
grande~ equipe~ do futebol de salão, como 
por exemplo: Guaraná Brahma ,campeão 
do ano passado•. Lac-V1deo, By-Polly, Nos-

so Fruto. A Popular, etc. 

A ~1mpat:ca comp ... :ção t:sta sendo aguar 
dad:i com muita ansiedade por torcedori: , 
'ltletas e jornalistas. Ficamos sabendo. tarn• 
bém que a Radio hhuá•Sollmàes tran_ m.· 

t irá alguns jogos da V Copa F:1,1. lac, t 
aguardar e conferir esse gramh, ev n•'1 oCJ 
futebol salontsta. 

ATACADO E V AREJO------._., 

FORNECIMEm'O A DROGARIAS, FARMAms, PEltFUMAIIIAS ETC. 

DIMIRCO • DISTRl8UIDORI IIIRCiJIDES lffll. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 -2 079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Ru a Luiz Sobra l, 613 -
Tel.1 7 6 7-4605 

M n R K Ã O • Cosméticos Lida. 
A venida Marechal Floria no P eixoto, 1.790 Td. 767-9-!S7 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do füo de Janeiro 

(~J~~~'~'~i9!3 
Ci~ ªit;:~Cll..1 •"'; -~~l ti~;-. 
nos anos 10 atu~u no l~t~ 
.:i.o R o ue Janeiro ffn1;c 

;~n ° , f!~~_;~ga0c/ 4~ 'lU.:., 

1dauc apo_ ttr ,Jm ;ntart 
f"ul!nlnant na m.adrug 
de sábado, depo s ::e 3 r41.­
uma boat:: ~m Butno..::, Air dt 
• O t me de futobol ad 
d.O L ;.L d [7\Hf'.!1 FC p 

- 1 e 2 ~ 1 '1a.:a , f:'l.~Jun· 
c!G Coraçao C1nsa -o. A Par 
tida amistosa to, re1ui;. · 
no ultimo dunungo no &tt~ 
d,o do Tatão, e.m Santa E • 
gên a ~ Um d:· 1:rt11 ) l ~· 
de purrmha acontec •ei · 
as nc.tEs no Bar do §arg u 
to, na Av. Roberto &!1', • 
próximo ao I.nst;tuto Brà:,"'1.. 
A. dt.,putJ. checa a vahr eàt 
média, unu.s dua.-:. ta1Xa; 
cerveJa- Tu~o isso , .... :, 
entre 0.> am1gos Jorge aau .. 
no. :la ~e1xada o~tra , OQ. 
tra: Co Sb, Alm;r , fJ 8 _ 
le , Elson e Barb<:ro. o gn,_ 
1-J < tâ. petl!.ando tm fa, r 

m campE"-onato ma~ o:gan,. 
.. :ido .8 O drsport.!ta Carl,,. 
nhc Sape. conhecido teezu. 
co de ~utebol Que J" dir,g,u 
a s lcça~ tguacuana ltmbl'C'w 
ao presidente ~ Lga 
De_1~=-t~ d Nov lguaç11 
L!J~~ Jocy F"'rre .ra di An• 

dradP. que a tnt :iade ,, 
moi:.ur uma z:_: ·.J.o t _ 
b:~l masculino_ Para Sape 
qu:int.dade de grande- C!" 
qL ,..,1e p,tao ê.'i.iaa;::-
Ba1-..:a:!:i F.ummen.s . pr_::,. 
palm,.nte em No11, Igc_ 
mer(ce ser selecionada. , o 
nr ..s,dc:n ·.•~· a Cotr. ão L 
Silc~ra de Arb - "' n ~ r . 
tebol (Cobraf), lv_;l.:.. ?.; 
des, cr t1cou duram,1 t 1 • 
gador Neto, do Corintat. 
de~;)l.S àaqud.:i. CUSJ,r·:,d; 
o atacante deu no ro.: 
â.rbitro Jos~ Apart,-1-'!o 
OJ\"tlra. Para o d1r,g n. 
at.l""ta. devPrla .ser p .... - .::z. 
c:im a e-im.nação df~e ,:i_ ... !•_.. 
tetol 11, O jogad""rr J'l .. :-::1:­
e~-Bo .a.L,go, Flam ~~ B ...... 
g11 e s~!eC"ao Bra..s e P 
pms de ter tido s. 1 nomt ... 
volv1•Jo com "<'cair. .. ~ ...:! 
c-he u a r p• :" > r, . 
pa~s;:ido. nJ. Ba:'.'ra da T ·xl. 
portando a droga. foi f'.l.'.,l· 
do e absol \1do por n.s:i!.::.• 
ênc ~d:!'~ ,·u pe a JUIZl :.a 
13a. \-3r•. C:-imina Mar l 
Lúc1a Alvc-

CINEMA" 

CINE IGVAÇ\i O b,,, 
mnrtal com Joanna Paca:J. 
e M'ertdlth Sal:.nger 1,l,)­
m1,.ntos d~ luxud3 • .L:! 
de texo explicito,. Cl'nsun 
18 &.,105. Horario: ame o ~ 
.s,-.. ües de ~a. a 6a..-fe,ra. is 
11 hora.s. SabadO-$, dominf'S 
e feLado.s, o\.s 15 horas. Pr.l· 
r;a Antonl,;l Flore, T 1'Iê _; 
T("J. í6í -02:.?9. 

CINE VERDE - A t,o!hl 
n~ - C' na !terror) !; s~~­
n~ ª Smith t: Donovan Lt- -
af'nta,;;ia da moda ,;esu 

explicitÓI. Cen.;ur:l 18 :in:is. 
Horarlo· 1-lh - 16Mllll 
18h25m. - lõ9h30m ~l 1-' 
Prru;-a da Liberdade Tt.,t, .. 
ne 767-'i:?tl'i 

cr~E CE~ER I Cl~: 
t:l"l ~ t•moçao 1.1:nlfl • 

nc I e Patríck sw:iyze )l'.~0 
i nnu R v censura - 16h. 
anos HJrár10: H.h20m hG~ 
17h-10m. 19h20:n e :?l · 

CINE CE:S:TER ~ , Ex ~ 
m!n:idor dO futuo ., e _\r• 
1e r ('c5.o anwr cano1 e n· 

no!d schw 1rzen~gger.h 1~~ .sura tine- Har1ro 13 
l .. h. 19h a 21 hor:i: 

!' REFRIGERANIEs 
[o seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta.Taí e Sprite. 

1 NOVAIGUAÇUS.A. 
RodOII a Presid.~to Dut•a, KM 1.J4B - NOII• lgu J - RJ 
Ru• Armando Sole,, 5 Comendador SOIJres- PBX 767 6116 
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